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NÃO  OFFERECIDO  AO  SR.  MINISTRO  DA  FAZENDA, 

COMO  YIL   E  CANALHISSIMAMENTE 
ZIA  O  «JORNAL    DA  MANHÃ»;    MAS    SIM   DEDICADO  Á 
IMPRENSA  TODA    DO  PAIZ 


IMPKEKSA  ACADÉMICA 
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.A.  ti!^ip:r:eíi<isj^ 


Com  o  nome  de  Poema  que  lhe  não  pertence, 
porque  um  Poema  deve  ter  um  enredo  na  sua 
unidade,  e  ser  todo  grande  e  sublime,  desde  o 
seu  começo  até  ao  fim;  mas  que  lhe  dou,  por, 
vil  e  canalhissimamente,  o  Jornal  da  Manhã, 
com  o  titulo  de  Joven  Ancião^  ter  noticiado 
(chegando  até  a  publicar  uns  versos,  como  que 
transcriptos  ja  d'elle!!!)  um  celebre  Poema!  sob 
o  meu  nome!!!!!!;  ofFereço  este  meu  trabalho, 
insignificante  no  seu  mérito  litterario,  mas  assas 
expressivo  no  meu  nojo  e  indignação,  contra 
tudo  o  que  é  vil,  indigno,  e  infame.  .  .  a  toda 
a  Imprensa  do  Paiz. 

Vou  mandar  um  exemplar  a  cada  redacção 
dos  Jomaes  o  Periódicos  todos  do  Reino.  Se 
algum  deixar  de  ser  attendido,  provem  isso 
d'eu  não  saber  da  sua  existência. 


^^.^^■V^^/»/ 


Rogo  a  todos  o  obsequio  de  m'o  annuncia- 
rem  á  venda  em  todas  as  livrarias  —  Preço 
250  reis= 

E  como  eu  não  quero  considerar  nenhum  dos 
Jornaes,  nem  Periódicos  (dos  da  actualidade) 
como  imprensa  handalho  (esta  declaração  fa- 
ço-a  eu  ahi  para  diante)^  podem  todos   dizer — 

—  «Em 
verso  e  proza,  o  Poema  de  Rozalino  Cândido 
de  Sampaio  e  Brito  é  uma  licção  terrivel,  e 
sem  exemplo,  á  imprensa  indigna — Tornára-se 
mister  com  eíleito,  que  apparecesse  um  homem 
da  coragem  de  Rozalino  Cândido,  para  não  re- 
ceiar  o  insulto  grosseiro,  nem  a  aíFronta  inau- 
dita dos  bandalhos,  dos  canalhas  vis . .  . 

Creia  o  auctor  do  JOVEN  ANCIÃO,  que  o 
serviço  que  acaba  de  fazer  á  Imprensa,  é  o  maior 
que  ella  hoje  podia  esperar,  e  que  ou  a  elle, 
ou  a  outro,  ha  muito  que  ella  o  supplicava 
com  as  lagripias  nos  olhos,  pregados  no  chão, 
d'envergonhada  dos  sacrílegos  ultrages  á  sua 
face,  por  esses  detestandos,  e  os  mais  vis,  e  os 
mais  desprezíveis,  e  os  mais  infames  canalhas, 
escoria  dos  canalhas-ralé  da  Imprensa,  que 
tanto  a  teem  infamemente  conspurcado  a  ella, 
e  a  toda  a  humanidade — Bem  haja — Damos-lhe 
os  nossos  sinceros  parabéns. 


.A.  iivd::pjRE3srs.A. 


Escrevo  ha  mais  de  quinze  annos  para  o 
publico — tem  sido  o  meu  lim  sempre,  louvar  a 
virtude  e  amaldiçoar  o  crime — a  canalhice  ras- 
teira, porém,  que  é  sempre  tão  vil,  tão  abjecta, 
tão  immunda,  e  tão  infame.  .  .  essa  é  que  tem 
tido  sempre  uma  parte  considerável  do  meu 
nojo  irresistível  á  sua  vileza,  e  por  conseguinte 
também  ella  tem  procurado,  imaginando-os, 
todos  os  meios  de  rediculisar-me  ainda  os  mais 
vergonhosos  e  infames,  como  ha  annos  o  fez  a 
mais  vergonhosa;  e  a  mais  infame  das  degra- 
dações da  Imprensap==o  Kaio= 

Também  alguns  da  actualidade  o  teem  pro- 
curado fazer,  por  meio  dos  seus  dictos,  das  suas 
comparações,  da  sua  imbecilidade,  da  sua  gros- 
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seria  nojenta,  e  tediosa  e  estúpida  vileza  —  E 
tudo  só,  ou  por  a  mais  torpe  e  amaldiçoada  das 
especulações,  ou  porque  á  testa  d'essas  provas. 
desses  testimunhos,  d'esses  espelhos  de  cracis- 
sima  ignorância,  estupidez,  atrevimento,  ban, 
dalhismo  e  immundicie,  está  um  canalha  tSto 
imbecil,  que  julga,  que  por  meio  da  sua  cana- 
lhice se  torna  singular,  se  torna  notável!! — Po- 
bres bandalhos!!  que  nem  ao  menos  sam  capazes 
de,  por  um  viso  siquer  d'intelligencia,  conhecer 
que  lhes  fica  alli  marcada  para  sempre,  na  sua 
canalhice,  a  sua  vileza  eterna! 

Fazer  uma  critica  justa,  nobre,  e  que  revele 
intelligencia  e  sisudez  da  parte  do  critico,  sim 
senhores,  é  isso  uma  coisa  própria  do  homem 
de  lettras,  e  cuja  vantagem  é  incontestável,  por- 
que ou  corrige  defeitos,  ou  encarece  e  apregoa 
o  mérito  d'um  producto  da  intelligencia. 

Mas  com  a  persuasão  de  critica,  descer  á 
baixeza  dos  garotos  das  praças,  e  da  vil  rega- 
teira,  ridiculizando,  ultrajando,  com  as  mais 
injustas  comparações,  e  disparatados  insultos, 
um  escriptor,  ou  bom  ou  mau,  oh  senhores!  pelo 
amor  de  Deus,  acabe  essa  triste  vergonha  na 
Imprensa,  que  não  revela  senão  uma  canalhice, 
a  mais  rasteira  e  imbecil,  da  parte  de  quem  a 
pratica  —  Em  vez  da  critica  ou  censura  ao  es- 
criptor, ou  a  qualquer  outro  criticado,  fica  alli 


gravada  só;  ou  a  imbecilidade;  ou  a  vileza  da 
idiota  estúpido  e  atrevido,  que  se  capacita  de 
que  uma  nojoza  regateirice  é=uma  critica!! 

Aos  primeiros  vultos  da  litteratura  portu- 
gueza,  como  sam=Alexandre  Herculano — Cas- 
tilho, e  outros,  disseram-se  ahi  coisas  por  parte 
da  Imprensa  handalho,  que  quasi  que  nem  o 
garoto  mais  immundo  dos  becos,  se  atreveria  a 
dizer  a  outro  garoto  d'igual  jaez. 

Que  muito  é  logo,  que  por  mim,  cá  tanto 
abaixo  d'esses  vultos,  tão  eminentes,  e  tão 
explendorosos,  um  ou  outro  canalha,  mais  ras- 
teiro ainda  do  que  a  mais  rasteiríssima  cana- 
lhice, nesses  seus  despejos  immundos,  e  de  quem 
quer,  faça  comparações  despreziveis,  e  me  af- 
fronte,  e  ultraje  de  todos  os  modos  que  a  sua 
falta  d'educação,  grosseria,  estupidez,  e  atrevi- 
mento alvar  lhe  suggerem?! 

Mas  oh  srs.!  pelo  amor  de  Deus!  que  não  é 
pelo  que  me  respeita  a  mira  que  lh'o  peço!  — 
acabe,  acabe  d'uma  vez  para  sempre,  essa 
mancha  negra,  essa  ignominia  atroz  á  Imprensa, 
que  foi,  e  é  ainda  (a  que  é  digna),  uma  insti- 
tuição sancta! 

Todo  o  individuo  que,  ou  digna,  ou  indigna- 
mente, pega  na  penna,  para,  em  vez  de  fazer 
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uma  critica,  um  juizo  recto  e  justo  sobre  qual- 
quer escripto  ou  pessoa,  escrever  idiotices,  im- 
becilidades, mizerias,  provas  de  falta  de  senso 
commum,  e  até  de  malvadez,  nada  mais  faz, 
nem  consegue,  do  que  deixar  alli  gravado  para 
in  etermim,  como  claro  espelho  seu,  um  docu- 
mento vivo,  e  o  mais  vergonhoso,  da  sua  inca- 
pacidade absoluta. 

Acabe,  srs.,  acabe  d'uma  vez  para  sempre, 
esse  testimunho  da  mais  triste  mizeria,  e  des- 
carado bandalhismo  de  seus  auctores,  se  não  já 
por  a  reputação  injuriada  d'uma  pessoa,  nem 
por  o  respeito  sagrado,  que  se  devia  ter  sem- 
pre para  com  a  Imprensa;  ao  menos  para  que 
va  desapparecendo,  ate  extinguir-se  de  todo, 
esse  ignominiosissimo  ferrete  d'imbecilidade,  e 
alli  testimunhada  canalhice,  dos  escrevinhado- 
res, indignos  de  pegar  na  penna  do  escriptor,  e 
dignos  so  de  serem  admittidos  no  meio  so  da  ul- 
tima escoria  dos  garotos  depravados  das  praças. 

Analyse-se,  avalie-se  o  escripto,  não  se  de^ça 
nunca  á  vil  miséria  do  insulto  grosseiro,  estú- 
pido, e  imbecil,  ao  escriptOr. 

iPelo  que  me  diz  respeito  a  mim,  ahi  teem 
ja  bastante  em  que  se  cevem  os  maldizentes 
por  seu  tristiôsimo  officio — teem,  publicados — 
O    Diabo    fechado   na  minha   £:aveta==Conse- 


quencias  do  Diabo  fechado  na  minha  gaveta= 
A  Besta  dos  mil  e  um  epithetos=0  que  é  uma 
tourada  perante  a  civilisaçao=0  Mundo  nao  se 
endireita  mas  eu  não  largarei  nunca  o  mundo 
(2.^  edição)  =  O  Numero  terrivel  da  Luz  da 
Razão  (2.*  edição)=0  Joven  Ancião=agora= 
O  Numero  154  da  Luz  da  Razão,  ou=Crimes 
e  penas=dedicado  a  todos  os  Juizes  de  Direito 
Delegados,  Doutores  e  Advogados  (2/  edição 
também,  mas  não  á  venda  ainda)=e  em  fim  a 
«Luz  da  Razão»  na  sua  existência  de  oito  annos. 

Que  mais  querem  os  canalhas?  oh. .  .  .  que 
mais  hão-de  elles  querer,  depois  d'este  accipipe, 
que  lhe  está  tanto  ao  caracter! 

Agora  em  respeito  e  attenção  ao  critico  ver- 
dadeiro, nobre  e  justo,  tenho  a  dizer  o  que  se 
segue — 


Btt 


-A.  THy^ín^TlElST&jA. 


Ninguém  tem  sido  mais  franco  nem  sincero  do 
que  eu,  em  confessar  a  falta  d'estudos,  a  carên- 
cia de  leitura,  a  isempção  de  talento,  e  emfim 
a  minha  nullidade  a  todos  os  respeitos. 

Já  o  critico  nobre  vê,  pois,  que  mérito  ne- 
nhum litterario  pode  ter  esta  obrita,  por  ser  mi- 
nha. Mas  o  testimuuho  incontestável  do  traba- 
lho, por  ser  couza  só  de  septe  dias,  ahi  está  — 
ninguém  m'o  pode  negar. 

=« Septe  dias!!  septe  dias!!  e  demais  a  mais 
metade  em  verso!!  septe  dias!!  e  de  mais  a 
mais  septenta  e  tantas  decimas!! — nada... 
não  pode  ser.  . .  é  gorda  de  mais,  não  se  pode 
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engulir. .  .=»  assim  sei  eu,  que  ha-de  por  ahi 
haver  muito  quem  exclame  =  septe  dias!!  = 

É  verdade,  no  fim  de  septe  dias,  eu  tinha 
toda  esta  minha  insignificante  obrita  concluicla, 
e  capaz  de  entrar  logo  no  prelo. 

Pela  practica  longa  ja  que  tenho  d'escrever, 
eu  escrevo  com  effeito  com  facilidade;  mas  con- 
fesso, que  eu  mesmo  me  senti  como  que  mara- 
vilhado, de  ver,  ainda  antes  do  septimo  dia, 
concluido  todo  este  meu  trabalho,  á  excepção 
só  d'este  primeiro  bocadinho  —  tal  foi  o  accesso 
da  minha  indignação.  .  . 

=  Mas  se  o  tinhas  concluido  ainda  antes  do 
septimo  dia,  como  é  que  so  agora,  passado  mais 
d'um  mez,  o  aprezentas  em  publico?  =  accres- 
centar-se-ha  ainda  mais — mas  eu  respondo — 

Para  fazer  versos,  tenho  eu  uma  navalhinha 
tão  afiada,  que  leva  coiro  e  cabello!  Mas  para 
arranjar  dinheiro,  que  é  para  os  meus  versos  e 
proza,  a  minha  única  lima,  sou  (confesso-o)  um 
podão  tão  podãOy  que  em  vez  d'um  pião,  não 
sou  capaz  de  fazer  nem  a  mais  tosca  piorra! 

Bem  me  mato!  bem  mo  mato!  mas  nada.  .  . 
não  tenho  habilidade  nenhuma  para  torneiro,  o 
.menos  ainda  para  contrabandista. 


12 


Sempre  se  disse,  e  é  certo,  dã  Deun  as  no- 
zes a  quem  não  tem  dentes! 

E  esta  a  ordem  da  humanidade,  não  ha  re- 
médio senão  ir  com  ella! 

Eu  conheço  isto  bem — sei  mesmo  que  é  irre- 
vogável lejj  sou  pontual  observador  d'ella. 

E  foi  por  isto  que  eu  não  parti  logo  logo 
para  o  Porto,  ou  para  Lisboa,  a  publicar  esta 
obrinha,  visto  que  na  Imprensa  onde  ella  se 
está  publicando,  m'a  não  poderam  publicar, 
quando  eu  tinha  o  maior  empenho. 

Isto  pelo  que  respeita  á  sua  publicação  — 
agora  pelo  que  diz  respeito  ao  curto  período  da 
sua  feitura,  pode  consultar-se  o  n.*^  1:991  do 
Tribuno  Popular. 


-A.  xis/L:B:Ei:Eii<rs>j^ 


Composta  como  se  vae  ver  de  proza  e  verso 
esta  obra,  duas  observações  tenho  a  fazer  a 
estes  dous  respeitos. 

è 

1.*  A  proza  levou-me  trez  dias  a  fazer — 

2.*  O  verso  menos  de  quatro  —  antes  do  se- 
ptimo  dia  estava  tudo  concluido. 

O  critico  entendedor,  julgará  talvez  mais  ex- 
traordinário, que  eu  em  menos  de  quatro  dias 
fizesse,  como  deixo  ver  por  minhas  declarações, 
septenta  e  tantas  decimas  —  quasi  vinte  deci- 
mas por  conseguinte  cada  dia! 

— (íJE  jpasmoso!  j^cirece  escrever  a  vapm\h=i 
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disse  dignissimamente  o  « Tribuno  Popular í> 
que  viu  (um  de  seus  illustrados  redactores)  toda 
a  minha  obra,  poucos  dias  depois  da  canalhice 
vil  do  (í  Jornal  da  Manhã. t> 

Já  antes,  porém,  tinha  sido  apresentada  na 
Typographia  em  que  se  está  publicando,  onde 
eu  a  tinha  mostrado  no  mesmo  dia  á  tarde, 
em  que  conclui  as  minhas  decimas. 

Aqui,  disse  eu:  se  cá  m'a  publicam,  bem. .  . 
senão  vou  publical-a  ao  Porto  —  alli  publi 
cam-m'a  n'um  instante — lá  aquella  gente,  que 
é  a  que  sabe  bem  o  7iome  aos  bois,  o  que  quer 
é  que  lh'appareça  trabalho,  porque  fazel-o,  o 
fazem  elles  num  prompto. 

Na  Imprensa  respondeu- se-me  «publica-se  sim 
senhor,  pois  porque  se  não  ha-de  publicar? — 
deixe  estar  que  se  vae  tractar  disso ...» 

—  Pois  bem,  mas  olhe  que  eu  quero  isto  já  já. 

—  Já  já  não  poderá  isso  ser,  porque  ha  al- 
guns trabalhos  atrazados,  mas  descance  que  se 
lh'e  ha-de  dar  o  mais  breve  que  possa  ser. 

Eu  tive  nessa  semana  também,  de  publicar  a 
LUZ  DA  RAZÃO — estava  cansado  ásL  furia^ 
fui-me  descuidando,  —  e  para  cumulo  de  trans- 
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tornos,  na  semana  seguinte,  um  caso  imprevisto 
impediu  a  obra,  e  o  meu  JOVEN  ANCIÃO 
portanto,  teve  de  soffrer  a  demora  demais  uns 
dias. 

Eu  faço  estas  declarações  todas,  visto  que 
não  foi  possivel  mostrar  logo  ao  publico,  por 
meio  da  publicação  prompta  e  repentina  desta 
obra,  como  eu  tanto  ardia  em  desejos  disso, 
que  não  me  eram  necessários  muit(?is  annos,  como 
vil  e  canalhissimamente  dizia  o  a  Jornal  da 
Manhã))  (dizia  assim  =  em  que  trabalha  ha 
muitos  annos)^  que  não  me  eram  necessários 
sim,  muitos  annos;  mas  septe  dias  apenas,  como, 
indignado  do  nojo  de  tanta  mizeria,  e  de  tanta 
e  tão  vil  canalhice  tão  infame,  de  que  certa 
ordem  d'imprensa  tem  andado  ha  annos  cheia, 
como  sim,  tantos  foram  so,  os  que  eu  gastei  em 
fazer  o  meu  prezente  JOVEN  ANCIÃO. 

Desço  a  todas  estas  declarações  e  miudezas, 
não  porque  me  importe  com  o  que  a  este  res- 
peito, me  possa  dizer  mesmo  o  critico  nobre  e 
intelligente,  quanto  mais  ahi  algum  desses  im- 
mundos  e  tediozos  canalhas,  que  também  que- 
rem tomar  ares  de  gente,  mas  sim  para  desta 
maneira,  tornar  o  mais  sensivel  que  possa  ser 
á  Imprensa,  o  conhecimento  da  minha  indigna- 
ção contra  esses  tediosissimos,  e  sacrilegos  ca- 
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nalhas  infames,    sycarios  delia,    delia,   da  Im- 
prensa .  . . ! 

E  irresistível.  .  .  é  irresistível  a  minha  indi- 
gnação, contra  tudo  o  que  é  abjectissima,  e 
degradantemente  vil— não  posso  vencer  este 
meu  sentimento;  e  devido  á  minha  repugnância, 
repugnância  sem  limites,  insuperável,  e  eterna 
á  canalhice  infame,  emprego  sempre,  nestes 
cazos,  uma  linguagem  tão  forte,  tão  vehemente 
e  acrinionioza,  que  os  que  não  souberem  o  que 
é  dignidade,  porque  não  tenham  o  sentimento 
delia  verdadeiro,  dirão  que  a  minha  linguagem 
é  grosseh-a  — Blasfémia! .  .  .  blasfémia! ...  A 
minha  linguagem  nestes  cazos,  é  a  linguagem 
de  todo  o  homem  de  bem,  que  for  tão  fanático 
pela  sua  dignidade  d'homem,  como  eu  o  fui 
sempre  pela  minha. 

Eu  não  estou  nestes  cazos,  a  educar  meni- 
nos, azorrago  com  toda  a  força  da  minha  alma, 
essa  degradação  ultima  da  humanidade,  os  es- 
corias, a  ralé  amaldiçoada  da  terra,  dos  Céus, 
e  até  do  próprio  Inferno! 

Oh!  mas  quando  tenho  de  tocar  nos  canalhas 
infames  da  Imprensa!  como  que  um  accesso  de 
furor  me  sobe  á  cabeça,  e  a  minha  aversão  a 
elles  ostenta-se  então  imponente  de  diabólica, 
d  infernal,  ou  de  satânica. 
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Foi  o  que  agora  aconteceu,  —  e  ahi  o  deixo 
dicto  ja  atraz,  ou  o  digo  lá  para  diante  — 
quando  vi  que  o  redactor  do  Jornal  da  Ma- 
nhã, arrastava  tanto  o  sentimento  do  brio  que 
devia  ter,  ao  menos  da  dignidade  d'homem,  nâo 
dando  publicidade  á  minha  carta  de  trez  ou 
quatro  linhas  apenas,  em  desagravo  á  minha 
dignidade  d'homem  e  d'escriptor;  o  nojo,  o  nojo 
indizivel  que  existia  ha  muito  em  mim,  contra 
todos  esses  sacrílegos  e  infames  canalhas  da 
Imprensa,  e  os  seus  immundos  e  desprezibilissi- 
mos  garotos  assalariados,  o  nojo,  o  meu  nojo 
indizizivel,  digo,  contra  todos  esses  infames  ca- 
nalhas, bandalhos  degradados  ate  á  ultima  ab- 
jeção,  reprimido  ha  muito,  como  vulcão,  que  só 
de  quando  em  quando,  ameaçadora  e  terrível, 
mostra  a  sua  lingua  de  fogo,  bramiu,  rugiu  me- 
donho, e  rebentando,  soltou-se  todo  então  furi- 
bundo, e  rojou  todas  as  suas  lavas  abrazado- 
ras,  por  cima  dessa  maldição  negra  e  eterna 
entre  os  seres  vivos,  maldição,  que  eu  tão  apro- 
priadamente tenho  chamado,  e  hei-de  chamar 
sempre  =  canalhas  infames  = 

Rebentou,  sim,  soltou-se  todo,  e  foi  isto  que 
me  deu  o  prodigioso  poder  de,  tendo  principiado 
este  meu  trabalho  como  principiei,  sem  levantar 
mão,  concluil-o  antes  do  septimo  dia! 

Nos  oito  dias  a  seguir,  não  sei  se  por  exte- 
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nuamento  de  forças,  se  por  me  sentir  replecto 
de  satisfação  do  meu  trabalho  em  tão  poucos 
dias,  eu  não  tinha  vontade  senão  de  passear- — e 
passeei,  passeei  muito,  á  espera  sempre  de 
vez,  para  mais  esta  minha  publicação. 

Eil-a!  eil-a  pois  agora — com  ella  quiz  mos- 
trar, que  essa  parvoice  de  se  dizer=que  uma 
obra  (por  mais  primorosa  e  bem  acabada  que 
seja,  a  não  ser  de  muitos  volumes)  levou  um 
anno  (quanto  mais  agora  muitos  annos!)  a  fazer 
ao  seu  auctor,  é  uma  farvoice  chapada  só  lá 
do  tempo  dos  Affonsinos  (salvo  se  o  auctor  tra- 
balhava uma  pequena  parte  d'um  dia,  e  dormia 
sessenta  dias  a  seguir.) 

Nada!  seus  parvalhões!  (agora  dirijo-me  só  aos 
asnos),  seus  imbecis,  seus  idiotas,  seus  orates-pa- 
pagaios,  uma  obra  não  leva  hoje  a  fazer  a  nin- 
guém nem  um  mez,  quanto  mais  muitos  annos, 
salvo  se  o  auctor  é  tão  estúpido  como  vocês . . . 
(ou  parlapatão). 

Vou  acabar  com  isto,  que  senão  dá-me  para 
ahi  alguma  fúria  de  nervos,  que  sou  capaz  de 
fazer  só  desta  declaração,  outras  noventa  ou  cem 
paginas,  como  todas  as  que  se  podem  ja  calcular 
para  o  Joven  Ancião. 

E  verdade!!   o  Joven  Ancião!!!  que  diacho 
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quererá  isto  dizer?!!  —  velho  e  novo  ao  mesmo 
tempo! 

Se  os  canalhas  da  Imprensa  me  não  tomarem 
a  mim  desta  vez  por  tal,  então  peçam  ao  Jor- 
nal da  Manhã,  que  lhe  explique  a  contradicção. 

Os  canalhas...  os  canalhas  vis,  os  canalhas  in- 
fames da  Imprensa,  essa  vergonhosissima  degra- 
dação até  d'alimarias,  sam  a  affronta  do  homem, 
a  ignominia  da  terra,  o  ultraje  dos  Céus,  e  um 
sarcasmo  horrível  a  Deus;  não  pode  haver  por 
tanto  palavra  nenhuma,  que  se  possa  dizer  im- 
própria delles,  e  por  conseguinte  grosseira,  em 
toda  esta  minha  obra... 

Pois,  quer  na  proza,  quer  no  verso,  digo-lhes 
bastante! 

Mas  como  acima  o  acabei  d'escrever,  o  cri- 
tico entendedor,  julgará  talvez  mais  exti*aordi- 
nario  o  fazer  eu,  em  menos  de  quatro  dias,  se- 
ptenta  e  tantas  decimas,  do  que  em  trez  dias, 
toda  essa  proza,  que  d'aqui  por  diante  (excepto 
o  que  transcrevo  da  Luz  da  Razão,  como  já 
ahi  algures  está  dicto)  se  vae  ler. 

Será,  mas  eu  tenho  por  de  mais  apreço  a  mi- 
nha proza,  embora  no  seu  principio  repita  tal- 
vez muitas  vezes,  ainda  que  por  differentes  ter- 
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mos,  o  mesmo  pensamento — E  a  razão  que  dou 
para  esta  minha  asserção,  é  ser  ella  construída 
de  quarenta  e  tantas  antitheses,  entre  Imprensa 
seria  e  digna,  e  imprensa  bandalho. 

Quarenta  e  tantos  antitheses  em  dous  dias, 
ou  couza  que  o  valha,  parece-me  obra  d'algum 
trabalho,  talvez  mais  custoso  ainda,  do  que 
as  minhas  decimas,  por  estar  habituado  a  fazer 
verso. 

Em  quanto  a  este,  em  quanto  ao  verso,  farei 
aqui  também  uma  observação — A  arte  desce, 
com  o  maior  escrúpulo,  a  todas  as  minudencias 
possíveis  d'imaginar  (e  também  d'observar,  para 
todos  os  que,  para  fazer  versos,  a  estudam; — o 
verdadeiro  Poeta  porém,  esse,  d'ordinario,  da 
arte  cá  dos  homens,  e  da  terra,  não  fesca  nem 
patavina...  tem  outra  muito  superior — é  a  do 
Ceu!) 

Muitas  d'essas  miudezas  (quasi  todas)  sam 
effecti vãmente  muito  vantajosas  ao  Poeta  mes- 
mo, e  absolutamente  indispensáveis  aos  que  se 
lhe  mette  em  cabeça  serem  poetas,  simplesmente 
por  aprenderem  a  fazer  versos. 

Com  tudo  outras  ha,  que  nem  para  estes 
mesmo,  eu  vejo  a  que  propósito  possam  vir — 
Por  exemplo — 
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Eu  que  apezar  de  bons^  ou  mãos,  sem  nunca 
ter  lido  uma  arte  poética  até  o  anno  passado, 
fiz  sempre  versos  em  toda  a  minha  vida;  o  anno 
passado  com  efieito,  tive  por  obrigação  destu- 
dante,  não  só  de  ler,  mas  ate  d'estudar  alguma 
coiza  a  dieta  arte. 

Encontrei  alli  coizas  como  digo,  muito  vanta- 
josas, mas  outras  (santo  Deus!)  pareceram-me 
disparates,  e  até  imbecilidades  de  tal  ordem, 
que  eu  não  sei  se  me  ria  d'escarneo  e  de  com- 
paixão, ou  se  me  ia  sentindo  indignado,  á  pro- 
porção que  lia,  como  que  escriptas  para  Poetas, 
regras  dadas  por  um  proza  muito  proza! 

Não  as  posso  estar  a  aprezentar  todas,  nem 
isso  agora  vinha  ao  cazo. 

Mas  como  coiza  própria  d'esta  minha  obrita, 
apontarei  um  dos  taes  grandes  disparates. 

Diz  a  arte  que  as  decimas,  com  o  acento  in- 
fallivel  em  tal  e  tal .  . .  devem  todas,  todas,  to- 
me-se  sentido,  ser  compostas  em  redondilha 
maior — quer  dizer,  d'oito  syllabas  cada  verso 
==e  o  seu  estyllo  só,  e  puramente  só,  o  té- 
nue! 

Como  é  que  o  desespero  por  exemplo,  para 
que  tanto  se  presta  a  decima,  se  pode  sujeitar 
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ao  verso  d'oito  syllabas  só?  e  sobre  tudo  como 
hmnilhar-se  a  um  estylo  ténue? — 

E  a  rima!  e  as  regras  que  se  dam  na  arte 
para  a  rima?! ... 

Ora,  meus  senhores!  estabeleçam  leis  lá 
para  todos  os  artistas  meebanicos  se  querem, 
mas  deixem-se  d'escrever  regras  para  Poetas 
=?o  espirito  não  conbece  empecilhos  diante  de 
si- — ou  fique  na  terra,  ou  desça  ao  Inferno,  ou 
suba  ao  Ceu,  elle  é,  e  ha  de  sempre  ser  o  infi- 
nito— avassala  tudo,  e  mediante  a  sua  ley  que 
é  só  d'elle,  nem  a  Deus  lá  cima  nos  Céus  po- 
deria obedecer,  se  o  quizesse  supeiar,  quanto 
mais  agora  a  uns  imperceptíveis  insectitos  cá 
em  baixo,  e  debaixo  ainda  da  terra. 

Os  versos  das  minhas  decimas  sam  todos,  ou 
quasi  todos,  (e  digo  quasi  todos,  porque  eu  nem 
estou  a  medir  (nem  parece-me  que  sei  medir) 
verso  por  verso,  nem  sacrifico  um  pensamento, 
ou  imagem  bella  por  exemplo,  ao  rigor  das  syl- 
labas, ou  metreficação),  sim  todos,  ou  quasi  to- 
dos, sam  de,  em  vez  d'oito  syllabas,  como  manda 
a  arte,  de  doze,  de  doze  syllabas,  e  alguns  talvez 
de  treze  (se  não  forem  de  quatorze!) — nem 
mesmo  sou  tão  escrupuloso  nisto  d'acentos,  que 
guarde  sempre,  e  sempre,  e  sempre,  a  mesma  ca- 
dencia tão  uniforme,  como  a  do  galucho,   que 
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anda  como  raettido  em  duas  talas,  quando  anda 
na  recruta. 

E  por  alguns  (muito  poucos)  que  eu  tenho 
lido  d'esta3  espécies,  tenho  percebido  serem  os 
menos  próprios  para  a  harmonia  suave. 

Mas  tendo-me  sahido  assim  cazualmente,  o 
primeiro  verso  d 'essa  primeira  decima,  que  já 
ahi  adiante  constituo  a  Invocação,  e  vendo  eu 
que  se  prestava  talvez  melhor  do  que  nenhuma 
outra  espécie,  para  descrever  e  pintar  bem  o 
meu  nojo  e  desespero  contra  a  canalhice  vil  e 
infame,  que  tanto  invadiu  d 'ha  annos  para  cá, 
e  assoberbou  louca,  e  furioza,  e  demente,  e  es- 
túpida, e  selvagem,  e  medonha,  e  hedionda,  e 
sacrílega,  e  sarcástica,  e  terrivel,  e  amaldiçoa- 
da.. .  a  Imprensa,  esforcei-me  por,  á  excepção 
de  meia  dúzia  d'oitavas,  que  se  vam  ver  logo 
no  começo,  sustentar  sempre  essa  qualidade  de 
metro,  e  sempre  no  mesmo  estylo  rancoroso,  até 
ao  fim. 

E  dizer  que  o  estylo  das  minhas  decimas  é 
ténue,  ó  o  mesmo  que  chamar  ao  diabo  um 
sanctinho. 

Emfim,  se  não  fosse  o  meu  grande  empenho 
de  mostrar  ao  Jornal  da  Manhã,  que  gasto  ape- 
nas sete  dias  em  fazer  uma  obra,  e  não  muitos 
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annos,  como  tão  vil,  tão  acanalhada,  e  tão  in- 
famem ente  elle  o  disse,  tanto  a  proza,  como  o 
verso  d'este  meu  trabalho,  poderiam  da  mes- 
ma minha  insufficiencia  e  nuliidade,  receber  tal- 
vez, ainda  que  insignificante,  algum  bocadinho 
de  perfeição. 

Não  me  é  isso  já  possivel,  não  só  porque  já 
hoje  no  começo  de  Março,  se  principiou  a  com- 
por esta  minha  obra,  e  eu  fiquei  cançado  para 
muitos  dias,  mas  até  mesmo,  porque  ainda  que 
eu  quizesse  ser  senhor  de  mim,  para  demorar 
a  sua  publicação,  não  era  capaz  de  o  poder 
fazer,  pelo  nojo  e  indignação  de  que  me  acho 
possuido  desde  ha  muito,  para  com  todos  esses 
sacrílegos  canalhas,  tão  vis  e  tão.  .  .  infames 
da  Imprensa.  .  .! 

.  E  esta  minha  obrinha  é,  creio  eu,  por  ven- 
tura a  primeira,  e  talvez  a  única,  ensinadella 
a  essa  negra  deshonra,  e  ultima  e  mais  infame 
degradação  do  homem,  deshonra  e  degradação 
que  eu  (não  me  canço  de  o  repetir)  tenho  cha- 
mado sempre,  e  sempre  hei-de  chamar=ca?ia- 
Ihas  infames= 

Sobre  todas,  espero  que  esta  ultima  circum- 
stancia,  tenha  o  poder,  justíssimo  poder,  de  não 
só  me  desculparem  os  críticos  justos  e  nobres; 
mas  até  de  os  tornar  a  todos  muito  meus  amigos. 
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o  que  foij  ja  não  é — passou!  ja  la  vae.  .  * 
....  não  se  falle  mais  nisso 

Ate  ao  prezente,  eu  não  quero  considerar  pe- 
riódico nenhum    á  conta  à' imprensa  bandalho. 

Foi  uma  terrível  vergonha  —  foi  a  mais 
abjecta  das  degradações,  a  que  os  mais  vis  e 
desalmados  canalhas,  arrastaram  a  instituição, 
grandiosa  por  excellencia  =  a  Imprensa.  = 

Mas  isso  ja  la  vae.  .  .  .  passou.  .  .  .  — não 
fallemos  mais  nisso 

Acabe,  acabe  d'uma  vez  para  sempre,  o  que 
é  vil,  o  que  é  vergonhozo,  o  que  é  infame .  » . 

Ahi  o  digo  para  diante  —  Não  ha  periódico 
nenhum,  que  não  seja  útil,  mais  ou  menos. 
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Mas  todos  podem  ser  dignos  —  e  todos  teem 
restricta  obrigação  de  o  ser. 

Que  grandes!  que  immensos  benefícios  não 
podem  prestar  hoje  á  humanidade,  os  periódi- 
cos vendidos  ahi  ao  publico  a  dez  reis! 

Sam  como  que  a  luz  enviada  de  Deus,  a 
levar  de  porta  em  porta  ao  publico,  o  pão  do 
espirito  —  a  luz!  a  luz! 

Ja  se  vê  pois,  que,  quando  eu  ahi  para  o 
fim,   nas  rainhas   decimas,   fallo  nos   dez  reisy 
repetindo   tantas   vezes   esse  pensamento,   não 
tenho  em  vista  condemnar  o  systema  de  se  ven-  ( 
derem  os  periódicos  em  publico  a  dez  reis. 

Longe,  longe  de  mim  tal  idéa,  que  se  fosse 
capaz  de,  levemente  siquer,  a  ter  podido  con- 
ceber, eu  então  de  certo  não  era  mais  do  que 
um  imbecil,  da  ordem  de  que  ha  por  ahi  tan- 
tos   

Repito,  os  benefícios  que  esses  periódicos 
podem  fazer  á  humanidade,  sam  immensos — E 
a  lembrança  de  os  vender  ahi  ao  publico  a  dez 
reis,  foi  sancta. 

O  meu  pensamento  portanto,  foi  só  :=  estig- 
matizar a  especulação  sordida^=isto  é=a  espe- 
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culação  por  meio  ou  da  triste  idiotice,  ou  da 
vil  calumnia,  ou  do  aíFrontoso  ultraje== 

Jí:,. 

Uma  tal  especulação,  Senhores,  uma  espe- 
culação tão  vil,  tão  vergonhoza,  tão  infame .  .  . 
degrada  abaixo  da  besta  o  que  só  levemente  a 
sonhou,  quanto  mais  o  que  foi  capaz  de  a  pôr 
em  pratica!!! 

E  todavia  a  que  baixezas,  a  que  degradante 
abjecção,  se  não  tem  ahi  arrastado  a  Imprensa, 
numa  parte  sua,  de  quando  em  quando,  com 
essa  torpíssima  especulação!! 

O  homem  que  pensa,  que  pensa  com  digni- 
dade, sente  corar,  sente  abrazar-se-lhe  a  face 
de  vergonha,  ao  saber  as  tristes  idiotices,  as 
vergonhas,  e  as  infâmias,  que  se  teem  ahi  pu- 
blicado de  quando  em  quando,  em  parte  da  Im- 
prensa!! 

Tem-se  chegado  a  ponto  de,  só  por  essa  espe- 
culação, por  essa  especulação  indigna  do  ho- 
mem, torpe,  infame,  maldiçoada,  se  lançar  mão 
do  nome  d'um  individuo,  e  pôl-o  ao  fundo  d'uma 
infâmia.  .  . !!! 

Redundância  escusada!  —  osso  ultimo  pensa- 
mento foi  de  mais;  pois  infâmia,  e  uma  das 
maiores  infâmias,  que  pode  haver,  é  elle  o  lan- 
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çar  mão  do  nome  d'um  individuo,  ou  sábio,  ou 
ignorante,  ou  com  tino,  ou  tolo,  ou  em  seu 
juizo  perfeito,  ou  de  todo  demente,  ou  emfim 
vivo  ou  morto,  que  nisto  se  diz  tudo. 

Oh!  más  tem  havido.  .  .  houve  alguns  perió- 
dicos que  o  fizeram!!!  tapemos  a  cara  com  as 
mãos  ambas. .  .  e  não  fallemos  nunca  em  taes 
periódicos! 
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Esta  minha  pequena  obra,  é  filha  repentina 
— d'um  nojo  irresistivel  —  da  magua  profunda, 
de  ver,  que  a  depravação  do  século,  chegou  a 
ponto  de  poder  haver  nelle  canalhas  tão  rastei- 
ros, tão  vis,  e  tão  infames,  que,  com  a  mesma 
sem-ceremonia  com  que  um  individuo  pega  n'uma 
coiza  que  é  sua,  lançam  mão  do  nome  d'um  ho- 
mem, como  se  fosse  simplesmente  uma  coiza  tam- 
bém!!! e  coiza  sem  dono,  nem  qualidades,  nem 
propriedades,  nem  sensibilidade,  nem  direito, 
nem  deveres,  nem  coiza  nenhuma  que  pertença 
ao  ente  sensível,  e  principalmente  racional. 

Na  antiga  Grécia,  tinha  chegado  o  desaforo 
d'uns  canalhas,  bem  semelhantes  cá  aos  nossos 
manequins,  ou  deslavados,  ou  de  bigodinho  re- 
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torcido,  nojentos  e  detestandos  peralvilhos  das 
ruas,  dos  theatros,  dos  bilhares,  dos  cafés,  dos 
botequins,  e  das  tascas  dos  petiscos,  bandalhos 
depravados  sem  senso  commum,  nem  visos  si- 
quer  da  mais  fraca  idéa  do  que  seja  dignidade 
de  racional — na  antiga  Grécia,  digo,  tinha  che- 
gado o  desaforo  desses  canalhas  ralé,  bem  seme- 
lhantes cá  aos  nossos  canalhas,  escoria  vil  dessa 
mesma  ralé,  a  ponto  de  personalizarem  nos  es- 
pelhos da  sua  vileza  e  depravação,  as  pessoas 
mais  respeitáveis,  respeitáveis  ou  por  sua  posição 
ou  por  sua  gloria,  quer  militar^  quer  litteraria, 
ou  emfim  por  seu  eminente  mérito  a  qualquer 
respeito. 

Era  isto  ha  perto  de  três  mil  annos  ja!  e  os 
nomes  desses  canalhas  vis,  permanecem  ainda 
na  historia,  amaldiçoados  por  ella  para  in  eter- 
num,  como  alvos,  ou  marcos  infames,  para  que 
a  humanidade  atravez  dos  séculos,  vae  olhando 
em  continuo,  espantada,  e  como  que  horrorisada 
de  tanta  e  tão  vil  baixeza, 

O  povo  baixo,  e  o  povo  dicto=a  democracia 
= estava  já  tornado  tudo,  mais  numa  chusma 
de  bestas,  do  que  mesmo  num  bando  de  saltea- 
dores e  fascinoras. — A  sociedade  estava  prestes 
a  acabar,  desfascelando-se  o  que  ainda  havia  do 
resto  d 'ella,  como  que  nos  últimos  e  supremos 
esforços  entre  a  calumnia,  a  aíFronta,  o  ultraje, 
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a  vileza,  a  infâmia,  e  o  desagravo^  a  desaffronta 
do  homem  digno,  ou  da  victima  desgraçada. 

Era  necessário  acudir...  E  foi  então  que  os 
trinta  Tyranos,  nome  que  provavelmente  lhes 
foi  posto,  por  essas  hordas  de  bestas  infames, 
que  queriam  viver  em  todo  o  seu  desenfreamento 
medonho  e  hediendo,  foi  então  sim,  que  os  trinta 
Tyranos,  apoderando-se  do  governo  de  Athenas, 
publicaram  uma  ley  a  todo  o  rigor,  que  prohibiu 
o  personalizar- se  alguém  no  ridiculo. 

Foi  uma  mordaça  útil  e  nobre — ficaram  os 
canalhas  ralé,  os  canalhas  vis,  os  escrevinhado- 
res infames,  enfreados  com  o  freio  bem  metido 
nos  dentes,  como  as  bestas  que  eram  vis  e  pe- 
rigozas;  e  a  sociedade  então,  convicta  da  sua 
missão  nobre,  e  da  sua  nobreza  d 'homem  e  de 
racionaes,  respirando,  já  livre  e  desopprimida, 
desopprimida  d'aquelle  ferrete  ignominioso  e  mal- 
dicto,  da  depravação  moral  de  tantos  escrevi- 
nhadores sacrilegos  que  a  vexavam,  se  algum  to- 
mava o  freio  nos  dentes  de  feroz  besta  que  fosse, 
lá  lh'applicava,  por  o  artigo  tantos...  da  ley 
dos  trinta  Tyrannos,  o  desterro,  onde  com  sau- 
dades d'ella,  ia  a  chorar  por  toda  a  sua  mizera 
vida,  a  sua  passada  e  vilissima  depravação...! 

Foi  isto,  sim,  ha  perto  de  trez  mil  annos;  mas 
a  intelligencia,  o  talento  que  é  fogo,  não  podia 
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estar  por  muito  tempo  sofocado,  e  vendo  que 
o  mais  preciozo  e  útil  dos  seus  direitos^  lhe  es- 
tava prohibido,  começou  a  bradar=liberdade! 
liberdade!  liberdade! 

Liberdade,  e  liberdade  dlmprensa,  brado  eu 
também,  e  com  toda  a  força  da  minha  alma 
hei-de  bradar,  em  quanto  tiver  vida  e  dignidade. 

Mas  pelo  amor  de  Deus,  Senhores!  vejam  que 
liberdade  d'imprensa,  não  é  o  poder  de  cada  um 
se  tornar  d'homem,  n'um  canalha  vil,  despre- 
zivel,  e  infame... 

Liberdade  d'Imprensa,  sim  senhores,  para  o 
homem  digno  do  seu  nome  d'homem;  mas  a 
mordaça,  o  freio,  o  bridão,  a  serrilhão  para  os 
canalhas  vis,  para  esses  desprezibilissimos  es- 
crevinhadores maldictos,  que  tanto  conspurcam, 
que  tanto  mancham,  que  tanto  aviltam,  que 
tanto  degradam,  que  tanto  arrastam  uma  insti- 
tuição tão  augusta  e  sublime,  como  é  a  Imprensa! 
com  toda  a  ordem  de  suas  idiotices  e  de  suas 
vilezas  publicadas  nesses  papeluchos  sórdidos, 
immundos,  que  elles  chamam  os  seus  periódicos 
ou  jornaes,  com  tal  ou  tal  nome...) 

A  tanta,  a  tanta  e  a  tão  vil  degradação  se  teem 
arrastado  uns,  e  deixado  arrastar  outros,  ou  com 
as  suas  imbecilidades,  ou  com  as  vilezas  que, 
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sem  ceremonia,  nem  escrúpulo  nenhum,  admi- 
tem e  publicam,  que  o  meu  nojo  mesmo,  a  mi- 
nha magua,  o  meu  rubor  de  saber  que  na  classe 
a  que  por  um  capricho  da  sorte,  eu  pertenço 
hoje  também,  ha  garotos  tão  sórdidos,  tão  im- 
mundos,  tão  obcenos,  tão  depravados,  tão  des- 
preziveis  e  repellentes,  que  o  meu  nojo  mesmo 
digo,  não  atina  com  um  termo  bem  próprio 
para  dar-lhes  a  elles,  que  não  seja  o  de=cana- 
Ihas  infames  =,  e  aos  taes  seus  papeluchos ,  o 
d'imprensa  bandalho= 

Foi  ella  que  me  originou  todo  este  meu  livro, 
que  lh'hade  agradar  muito  a  toda. 

^'^!Eu  não  disse  agora  bem...  quem  mo  origi- 
nou foi  «  O  Jornal  da  Manhã))  por  a  vil  e  cana- 
Ihissima  noticia,  que  deu  d'um  outro  Joven  An- 
cião (que  não  este)  sob  o  meu  nome!!! 

Sim  foi  O  a  Jornal  da  Manhã))  ^  e  eu  não  quero 
julgar  por  tão  baixo  «  O  Jornal  da  Manhã^  que 
o  considere  imprensa  bandalho,  e  porisso  digo 
é  a  ella  so,   que  eu  ahi  para  diante  me  refiro. 

Como,  porém,  atraz  o  disse  ja  também,  eu  não 
quero  mesmo  considerar  até  'hoje,  periódico  ne- 
nhum dos  da  actualidade,  como  tal — o  que  foi... 
passou...  ja  lá  vae...  não  personalizo  portanto 
jornal  nenhuin,  quanto  mais  redactores. 
2 
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A  minlia  linguagem  alii  adiante,  quer  em 
proza  quer  em  verso,  é  acre,  é  terrível,  é  furi- 
bunda; mas  é  justa,  e  ninguém  poderá  dizer  que 
é  dura  ou  cruel,  ou  que  é  grosseira:  porque 
para  castigar  vilezas,  como  a  que  me  instigou  a 
escrever  todos  esses  meus  estygmas,  para^  com 
elles  abrazar  a  imprensa  bandalho  so,  não  ha 
linguagem  que  se  possa  dizer  dura,  nem  termos 
possivelmente  grosseiros. 

Canalhas,  canalhas  infames,  vilezas,  infâmias^ 
vis  infâmias...  sam  os  termos  mais  próprios, 
mais  expressivos,  e  os  mais  enérgicos,  que  o 
meu  nojo,  e  a  minha  razão  acharam  para  des- 
crever e  amaldiçoar,  essa  vergonhoza  degrada- 
ção no  meio  da  hum  anidade,  e  a  que  eu  cha- 
mei, ja  mais  d'uma  vez,  parece-me,  na  LTJZ  DA 
RAZÃO,  manequins  de  bigode  retorcido,  ven- 
didos por  bilhete  de  theatro,  ou  simples  chávena 
de  café,  para  commetterem  toda  a  ordem  de  vi- 
lezas e  infâmias,  possiveis  d'imaginar,  permeio 
da  imprensa;  mas  da  imprensa  talvez  mais  vil 
e  infame  ainda  do  que  elles. 

Todos,  todos  esses  termos  ahi  vae  o  leitor 
critico  a  ler,  topando-os  a  cada  passo — 

E  todavia,  como  pretendi  eu  primeiro  des- 
agravar a  minha  dignidade,  e  o  meu  nome? — 
Simplesmente  com  esta  carta,  que  mandei  ao 
redactor  do  Jornal  da  Manhã — 
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CARTA  II  (como  seu  destino) 

111.'"°  Sr.  Redactor  do  Jornal  da  Manhã, 

N'um  dos  últimos  n.°^  do  seu  acreditado  jor- 
nal, appareceu  uma  noticia  que  me  dizia  res- 
peito a  mim. 

Estou  muito  habituado  já  a  mizerias  de  tal 
ordem,  111."'°  Sr.,  e  porisso,  só  por  minha  causa, 
de  certo  não  me  occupava  nunca  com  isto. 

Mas  em  attenção  ao  publico,  que,  como  eu, 
não  soube  discriminar  o  sentido  da  canalhice, 
rogo-lhe,  snr.  Redactor,  o  obsequio  de  publicar 
no  mesmo  seu  jornal,  como  declaração  minha,  de 
que  nem  ao  menos  por  sonho  me  passou,  nunca, 
o  tal  poenui  a  que  se  refere  a  dieta  noticia,  in- 
titulado==:0  Joven  Ancião=estSLS  linhas,  pelo 
que  em  extremo  obrigado  lhe  ficará  o 

DeV.  S.* 

V.°>^  att.°  e  cr.°  affecto 
EosaUno  Cândido  de  Samjyaio  e  Brito, 


ii3í-«t,*Kwa?7j«ir2:3<r.  jr . 
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Era  tão  pouco!  meia  dúzia  de  linhas  apenas! 

E  aquelle  homem,  ainda  que  não  fosse  por 
credito  do  seu  jornal,  ao  menos  pela  sua  digni- 
dade d 'homem,  tinha  restricta  obrigação  de  pu- 
blicar esta  minha  carta,  visto  que  'nelle  tinha 
publicado  aquella  canalhice  vil,  a  menosprezar 
o  meu  nome. 


Não  o  fezl — Porque? — Não  sei — a  Imprensa, 
todo  o  homem  prespicaz,  justo  e  recto,  que  o 
liguem. 


Oh  homem!  pois  então  publica-se  'num  Jor- 
nal, que  se  não  pode  olhar  como  papelucho  (que 
a  esses  rebaixa-se  ate  a  pessoa  que  lhe  pedir 
satisfação,  que  nao  seja  pelos  Tribunaes)  uma 
canalhice  vil,  tão  vil  que  lança  mão  do  nome 
d'um  individuo,  para  o  dar  como  auctor  d'um 
escripto  la  ao  bel-prazer  do  canalha  —  citam-se 
mesmo  ja  uns  versos  como  feitos  por  esse  indi- 
viduo— e  não  se  publica  nesse  Jornal  uma  carta 
do  mesmo  individuo,  de  seis  linhas  apenas,  a 
declarar  simplesmente  que  é  falsa  a  noticia?! 

Oito  dias  ja  passados,  depois  d'esta  canalhice 
vil  e  infame,  publicada  no  Jornal  da  Manhã  a 
meu  respeito,  vendo  eu,  que  alguns  Jornaes, 
mesmo  da  Imprensa  séria  e  digna,  continuavam 
a  transcrever  aquella  vileza,  que  parecia  uma 
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coiza  seria,  ó  que  eu  tomei  a  deliberação  d'es- 
crever  e  enviar  ao  redactor  do  mesmo  Jornal, 
essa  minha  carta,  tao  pequenina  e  tão  resumida 
como  ahi  se  vê. 

D'ahi  a  dous  dias,  como  era  natural  e  justo, 
esperava  eu  receber  um  numero  do  Jornal  da 
Manhàj  mandado  por  aquella  redacção,  com  a 
minha  carta  publicada. 

Não  appareceu!  esperei  dous  dias  mais  —  A 
hora  do  correio  porem  do  ultimo  dia,  não  me 
vindo  ainda  tal  numero,  apoderou-se  de  mim 
tanto  o  nojo  e  a  indignação,  mais  ainda  contra 
o  redactor  d'aquelle  Jornal,  por  tanto  menos- 
prezo do  brio,  do  pondonor,  e  dignidade  d'ho- 
mem  que  devia  prezar,  como  i'edactor  d'um  Jor- 
nal d'algum  credito,  mais  ainda,  sim,  contra 
esse  redactor,  do  que  contra  a  vil  canalhice  tão 
alvar  e  tão  infame,  de  se  ter  lançado  mão  do 
meu  nome,  que  pegando  na  penna  ás  nove  ho- 
ras desse  dia,  ainda  bem  não  eram  passados 
septe  dias^  ja  eu,  á  excepção  do  })OUCO  que  da 
Luz  da  Razão ^  transcrevo  para  aqui,  em  pri- 
meiro logar,  tinha  todo  este  meu  trabalho  con- 
cluido — E'  pequeno  no  mérito,  mas  é  grande  e. 
muito  grande  (tenho  consciência  disso)  para  o 
tempo  que  me  levou  a  fazer. 

Vamos  agora   ás   transcripçoos   da   Luz   da 

Razão  (dos  seus  números  156  e  157). 


]mmm  OÂ  Loz  u  um 

DECLARAÇÃO 

(DO  IVUSIERO  156  DA  liUZ  DA  RAZÃO) 


Houve  um  canalha,  tao  canalha,  um  cana- 
lha d'estes  canalhas  infames,  que,  em  nossos 
tempos,  tanto  teem  conspurcado  a  Imprensa, 
uns  por  idiotice  parvoa,  outros  por  vingança 
cobarde  e  mizeravel,  e  outros  emfim,  por  es- 
peculação vergonhosa,  torpe^,  e  infame,  houve 
digo,  um  desses  detestáveis  e  abjectíssimos  ca- 
nalhas, que  se  quiz  divertir  commigo  no  «Jor- 
nal da  Manhã»  annunciando  alli,  a  seu  bel- 
prazer,  um  j^oema,  com  o  titulo  de  «  O  Joven 
Ancião)-) j  e  dando-me  a  mim  por  sou  auctor!!! 
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Com  effeito,  é  onde  pode  chegar  o  bandalhis- 
mo,  a  canalhice,  a  vileza,  a  indignidade  d'um 
d'esses  execrandos  escrevinhodores  infames,  que 
sam  uma  das  maiores  e  mais  vis  affrontas  hoje, 
da  palavra  homem,   da  palavra  humanidade: 

Quer  um  d'esses  despreziveis  reptis,  vingar-se 
cobarde,  cobarde,  e  infamemente,  d'um  indivi- 
duo por  qualquer  circumstancia,  lança  mão  do 
nome  d'elle,  e  dá-o  como  auctor  d 'uma  imbecili- 
dade, se  não  for  uma  infâmia !  !  ou  então  pede  a 
qualquer  assalariado  immundo,  tão  vil,  e  infa- 
me como  elle,  se  elle  se  não  acha  habilitado 
nem  para  escrever  essa  imbecilidade  ou  essa  in- 
fâmia, e  o  condigno,  o  condignissimo  canalha, 
canalha  mais  infame  ainda  do  que  elle,  imagina 
então  um  poema^  cita  uns  versos  feitos  por  ca- 
nalha tão  desprezível  como  é  um  infame  assa- 
lariado, e  dá  como  auctor  d'elles,  um  sujeito  de 
quem  pretende  vingar-se,  ou  porque  nobre- 
mente se  desagravou  d'uma  affronta,  aprczen- 
tando  o  seu  nome,  por  extenso,  ou  porque  esty- 
gmatiza  a  canalhice  vil,  sem  lhe  importar  nunca 
com  o  canalha ! ! 

Oh  mizeraveis!  mizeraveis  reptis  do  ultimo 
dos  últimos  bandalhismos !  pois  não  tendes,  pelo 
que  me  respeita  a  mim,  ahi  tantos  escriptos 
já?!  será  crivei,  que  entre  todos  elles,  nem  ao 
menos  um  pequeno  periodo  encontreis,  onde 
possaes   cevar  a  vossa   detestável    abjecção?! 
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Ulhae,  bamlaliios  tediozos,  imaginae,  escrevei, 
e  piiblicae  tudo  quanto  quizer-des  a  meu  respei- 
to, que  a  imprensa  hoje,  salvo  a  que  Jiver  re- 
dactores como  o  da  LUZ  DA  RAZÃO,  com 
tanto  que  lhe  deis  dinheiro,  publica-vos  tudo 
—  tudo !  tudo  vos  publica,    se  lhe  daes  dinhei- 


ro!— 

— mas  tende  por  absolutamente  impossi- 
vel,  o  poder-des  imaginar,  escrever,  e  publicar 
mais  idiotices,  mais  vilezas,  mais  torpezas,  e 
mais  infâmias  contra  mim,  do  que  em  tempo 
publicou  o  (íRaio))  o  ((Raio»  essa  vil  infâmia, 
que  marcou  epocha  d'ultima  degradação  na  im- 
prensa— 

— e  tende  também  a  certeza  =  ficae 
a  este  respeito  d'intima  convicção,  do  que, 
nao  me  incomodando  nada  a  vossa  vileza,  ha- 
de  ser  a  imprensa  bandalho^  a  que  a  ha-de  pa- 
gar primeiro,  e,  judicialmente  mesmo,  se  eu 
poder — 

— e  de- 
pois, vós  também,  nos==Talentos  extraordiná- 
rios do  século  XIXj  ou  Mizeraveis  de  Rosalino 
Candidoj,  se  eu  chego  a  saber  quem  sois — 
isto  é — se  chego  a  saber  os  vossos  nomes,  a 
não  ser  o  «do  canalhas,  que  esse  ja  estou  farto 
de  o  saber  ha  muito — 

— hei-de  alli  marcar- vos 
com  o  ferrete  dos  canalhas  infames  que  sois, 
para  in  etemum — por  agora  basta  declarar  aqui, 
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que  a  tal  noticia,  dada  no  «Jornal  da  Manhã» 
íi  respeito  do  tal  poema ^  intitulado  «  O  Joven 
Anciào)-)  pelo  que  me  respeita  a  mim^  não  passa 
d'uma  canalhice  infame,  muito  infame  canalhice. 
— Gosta?  gosta?  sen  vil,  seu  immundo,  seu  des- 
prezivel,  seu  infame  bandalho  assalariado?!!... 


MAIS 


Que  fim  teria  em  vista  aquella  infame  vile/a, 
aquella  canalhice  vil,  aquelle  vilissimo  banda- 
Ihismo,  de  se  lançar  mão  do  meu  nome,  para 
me  darem  como  auctor  d 'uns  versos  alli  cita- 
dos?—  E  difficil  dizel-o.  Seria  so  com  o  fim  de 
ridiculizar-me  ?  —  seria  para  fazer  rir  o  tal  D. 
João  postigo  ?  —  seria  com  o  fim  da  especulação 
vil,  torpe,  vergonhosa,  degradante,  infame  —  ou 
seriam  todos  essas  idiotices  e  vilezas  junctas?! 

Fosse  o  que  fosse,  é  a  infâmia,  que  alli,  numa 
pagina  do  Jornal  da  Manhã,  se  gravou  ja,  de 
se  lançar  mão  do  nome  d'um  homem,  assim  sem 
mais  nem  para  que^  para  o  dar  como  auctor 
la  d'uma  canalhice,  que  um  vil  canalha  infame, 
a  seu  bel-prazer,  imaginou — Fois  que  lh'a  pro- 
veite  —  que  lh'aproveite  a  elle,  e  ao  parvo  S. 
Chrispim,  que  se  serviu  da  sua  vil,  desprezivel 
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canalhice,  para  me  rabujar  aqui  ás  hotas,  que 
a  mim  cumpria-me  so,  em  attenção  ao  publico, 
classificar,  como  o  tenho  feito,  de  vil  canalhice 
infame^  a  tal  noticia,  que  a  meu  respeito,  se 
publicou  no  «Jornal  da  Manhã»  tendente  a  um 
tal  poema  intitulado  =  O  Joven  Ancião.  =; 

Tem  a  imprensa  indigna,  a  qual  eu  me  não 
tenho  nunca,  cançado  de  estygmatizar  com  o 
único  titulo  que  lhe  pertence,  dHmprensa  handa- 
IhOj  descido  em  nossos  tempos,  ás  maiores  idio- 
tices, ás  maiores  baixezas,  ás  maiores  vergonhas, 
ás  maiores  canalhices,  ás  maiores  vilezas,  ás 
maiores  infâmias,  á  ultima  degradação  que  é 
possível  imaginar  nas  ultimas  degradações,  a 
ponto  do  que  se  tem  visto!=lançar  mão  de  nome 
d'um  homem,  e  apresental-o  ao  publico  como 
auctor  d'imbecilidades  escriptas!!!. 

Eu  não  quiz  nunca  ter  em  tal  conta  o  «Jor- 
nal da  Manhã»,  e  porisso,  quando  tive  conheci- 
mento, por' via  do  Tribuno  Popular^  d'aquella 
ignominiosa  affronta  ao  meu  nome,  e  á  minha 
pessoa,  para  a  enviar  ao  seu  Redactor,  escrevi 
esta  carta  que  se  segue,  mas  que,  por  me  pa- 
recer que  me  tinha  enganado,  não  enviei,  e  a 
substitui  por  essa  outra,  (que  ahi  fica   atraz.) 
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CARTA  I  (sem  destino) 

111.'"°  Snr.  Redactor  do  Jornal  da  Manltà, 

Se  cu  tivesse  tido  em  algum  tempo  na  conta 
dHmprensa  bandalho^  que  tanto  tenho  estygma- 
tizado  sempre^  o  Jornal  da  Manhã^  nem  por  a 
imaginação  siquer  me  passaria  nunca,  o  dirigir- 
me  aV.  S.*  em  particular,  para  que  nelle  íizessô 
pilblica  esta  minha  carta. 

Se  bem  que  so  hoje — em  um  dos  últimos 
números  do  seu  acreditado  jornal,  deparei  com 
uma  noticia  a  meu  respeito,  que  é  inteiramente 
falsa. 

Nunca,  nem  ao  menos  em  sonho,  me  pas- 
sou pela  mente,  o  escrever  esse  tal  poenui  a 
que  se  refere  a  dieta  noticia,  intitulado  =  O 
Joven  Ancião.  = 

E  difficil  discriminar  bem^  o  sentido  da  vileza 
(se  não  é  facilidade  em  crer^  e  imbecilidade  em 
13ublicar)  do  auctor  do  tal  noticia,  que  sem 
mais,  nem  para  que,  assim  lança  mão  do  uonK^ 
d'um  homem,  que  lhe  não  importa  senão  da 
sua  vida,  para  zurzir  e  amaldiçoar  eternamente. 
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tudo  o  que  é  canalhice  vil,  ou  cobardia  mize- 
ravel ;  e  o  dá  ao  publico  como  auctor  la  d'uma 
couza,  d'uma  couza...  d'uma  parvoíce  para 
ahi,  qne  elle  imaginou,  ou  que  lhe  fizeram  crer. 
— Pois  que  lhe  preste,  que  lhe  preste,  que  lhe 
preste  a  elle,  e  á  sua  vil  canalhice,  e  mizera- 
vel  idiotice. 

Se  V.  S.*  der  publicidade  a  esta  minha  carta, 
no  seu  acreditado  Jornal,  cumpre  um  dever 
d'imprensa  seria  e  digna,  visto  que  (enganado 
provavelmente)  nelle  deu  cabida,  a  tanta  indi- 
gnidade, a  tanto  descaramento,  a  tanto  ban(Ja- 
Ihismo,  a  tanta  canalhice  vil,  como  é  lançar 
mão  do  nome  d'um  individuo  qualquer,  seja  elle 
quem  for,  e  esteja  em  que  cazo  ou  condição 
estiver,  para  o  dar  como  auctor  d'escriptos,  la 
ao  hel-prazer  d'um  canalha  mais  infame  talvez, 
do  que  os  infames  seus  próprios  escriptos. 

E  como  testimunho  de  que  pretendo  por  esta 
minha  carta,  desagravar  a  minha  dignidade, 
tão  vil,  tão  cobarde,  tão  mizeravel,  e  tão  infa- 
memente  ultrajada  com  o  menosprezo,  eu  assi- 
gno-me,  por  extenso 

De  V.  S.^ 
V.^'^  att.**  e  cr.^  aífecto 
Rosalino  Cândido  de  Sampaio  e  Brito. 


BOM  RESULTADO 

(l»0  IWUIIERO   150  »A  liUZ  DA  RAZÃO) 


Como  acabamos  de  ver,  foi  noticiado  no  (í  Jor- 
nal da  Manhày)  um  celebre  poema=0  Joven 
Ancião=sób  o  meu  nome!!! 

Pelo  vandalismo  practicado  ha  dias  na  es- 
trada da  Beira  em  Coimbra,  digo  eu,  e  diz  alii 
todo  o  mundo,  com  indagnação  geral,  e  indis- 
criptivel.=]São  ha  nada  que  possa  explicar  tanta 
depravação,  a  não  ser  que  os  communistas  e 
incendiários  desenfreados  de  Pariz,  passassem 
por  aqui...! 

^E  lançar-se  mão  do  nome  d'um  individuo, 
com  a  sem-ceremonia  com  que  o  mais  immundo 


\^  «   -  —  %^  - 
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dos  garotos  das  praças,  depravado,  lança  aos 
ares  uma  simples  praga  contra  outro  garoto — - 
e  aprezental-o  como  auctor  d'um  escripto  qual- 
quer?!!! terá  isto  acazo  possível  explicação? 

Tem...  tem...  e  dou-a  eu  n'um  outro=Jb- 
veii  Ancião  =  oíferecido,  não  ao  Snr.  Ministro 
da  Fazenda,  como  disse  «  O  Jornal  da  Manhã  i» 
mas  a  toda  a   Imprensa  do  Paiz. 

Com  tanta  vontade  lhe  peguei  á  vista  d'a- 
quella  infâmia,  que  no  fim  de  trez  dias,  tinha  eu 
ja  para  mais  de  trinta  paginas! — Oh!  eu  dava 
metade  da  minha  vida,  por  saber  quem  é  o  al- 
var, o  infame  canalha,  infame  tão  infame,  que 
pegou  no  meu  nome,  e  o  poz  no  ((Jornal  da 
Manhã»,  como  que  a  assignar  aquelles  versos, 
que  o  noticiarista  vil,  deu  para  mostras  de... 
tão  notável  poema))  dizia  elle. 

O  Jornal  da  Manhã  deu  a  nova,  e  outros 
Jornaes,  até  alguns  da  Imprensa  seria  e  digna, 
transcreveram-n'a — Porque?  e  para  que?  — 
acção  ainda,  do  manequim  infame  de  bigodinho 
retorcido,  provavelmente,  por  alguma  chávena 
de  caífé!! 

Pois  também  eu  quero  agora  transcrever  para 
aqui,  como  prova  ou  mostra  igualmente,  do 
que  é  o  meu  Joven  Ancião,  de  mais  de  oitenta, 
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ou  cem  antitlieses  (em  verso  e  prosa),  e  nova- 
mente originado  num  momento,  (e  já  concluido) 
esta  decima — apenas  esta  — 

DECIMA 

Lusbel!  oh!  ó  demónio!  ó  Satanaz! 
Ó  tu!  gran  Senhor!!  la  do  negro  Cocyto!! 
Mandam'as  vib'ras  todas,  fúrias  más... 
Torna-me  por  momentos  a  mi'um  precito, 
Impresta-me,  infernal,  a  tua  tenaz — 
Fazme,  faze-m'até,  demónio  maldicto, 
Que  ser  demónio  agora,  muito  m' apraz — 
Quero  ser  do  Inferno  figuro  bonito!... 
Deixa-me  aforquilhar  bem  c'o  teu  forcalho, 
Os  infames  vis  da  Imprensa  bandalho. 


»•    *      -    —  w     - 


Â  ULTIMA  HORA 


^^^lís^^^MV^^'!® 


(DO  l^XMERO   159^   UX  I^UZ  IHA   WtAXAO) 


Quasi  a  entrar  já  no  prelo  a  Litz  da  JRa- 
zão,  foi-me  apresentado  o  numero  1:991  do 
uTribuno  Popular)^  com  uma  noticia  que  me 
diz  respeito  a  mim  toda. 

Como  prova  do  em  que  fundo  a  minha  muita 
gratidão,  para  com  esta  digna,  digníssima  Fo- 
lha, chamada  «O  Tribuno  Popular y)  textual- 
mente transcrevo  ja  hoje  para  aqui  a  sua  dieta 
noticia,  sobre  o  meu  Joven  Ancião,  fazendo 
eu  apenas  duas  observações  no  lim. 
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TRANSCRIPÇÃO  DO  TRIBINO 


JovEX  Ancião  —  Lembram-se  os  leitores  de 
transcrever-mos  uma  noticia  em  que  o  Jornal 
da  Manhã  anminciava  a  próxima  publicação 
de  um  poema,  attribuido  ao  sr.  Rosalino  Cân- 
dido, que  devia  intitular-se  O  Joven  Anciãof 

Nós,  como  outros  jornaes,  transcrevemos 
aquella  noticia  de  boa  fé,  porque  a  coisa  pare- 
cia séria. 

Agora,  lendo  a  Luz  da  Razão ^  jornal  do  sr. 
Rosalino  Cândido,  encontramos  alli  uma  carta 
sua  dirigida  ao  Jornal  da  Manhã,  declarando 
que  nunca  lhe  passara  pela  mente  tal  publica- 
ção. 

O  mais  que  alli  se  lê  está  forte,  muito  forte, 
mas  o  sr.  Rosalino  Cândido  tem  razão,  porque 
não  se  pega  assim  sem  ceremonia  no  nome  de 
um  homem  para  o  dar  como  auctor  do  que  elle 
não  escreveu. 

Isto  que  em  regra  é  mau,   toca  as  raias  da 


•í.».y 
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ingratidão,  sendo  feito  pela  imprensa  do  Porto 
ao  sr.  Rosalino,  que  em  todos  os  seus  escriptos 
não  se  cansa  de  elevar  aquella  cidade,  a  nobre, 
a  humanitária,  a  hella,  a  iniponente  e  grandiosa 
cidade  do  Porto. 

O  sr.  Rosalino,  porém,  que  se  defende  como 
poucos  na  imprensa,  resolveu  desforrar-se  do 
pesado  gracejo,  escrevendo  efíectivamente  o  Jo- 
ven  AnciãOy  onde  traça  em  prosa  e  verso  o  seu 
desaggravo  formal. 

Em  mn  periodo  diz  o  auctor:  «Com  tanta 
vontade  lhe  peguei  á  vista  d'aquella  infâmia, 
que  no  fim  de  três  dias  tinha  eu  já  para  mais 
de  30  paginas!» 

Trinta  paginas!  E  pasmoso!  Parece  escrever 
a  vapor! 

Quizemo-nos  desenganar  por  nossos  próprios 
olhos  e  confessamos  que  ficámos  de  cara  ao  lado 
e  bôcca  aberta!  O  sr.  Rosalino  Cândido  apre- 
sentou-nos  o  seu  Joven  Ancião  concluído,  com 
matéria  para  mais  de  oitenta  paginas,  que  bre- 
vemente vão  ser  postas  á  venda.  Quanto  pode 
/i  indignação! 

Não  queremos  anticipar  o  juizo  do  publico, 
apesar  de  já  o  podermos  fazer;   todavia  dire- 
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mos,  em  abono  do  auctor,  que  logo  no  principio 
da  sua  vehemcnte  prosa  se  percebe  um  traba- 
lho, que  é  admirável,  principalmente  por  ser 
feito  em  tão  poucos  dias,  constando  de  qua- 
renta e  tantas  antitheses  entre  a  imprensa  lu- 
zeiro e  a  imprensa  bandalho,  e  oitenta  decimas, 
vendo-se  de  tudo,  que  á  imprensa  que  brinca 
a  primeira  vez  com  o  sr.  Rosalino  Cândido  de 
Sampaio  e  Brito,  não  lhe  fica  vontade  de  brin- 
car segunda. 

Desde  já  o  felicitamos,  e,  se  por  um  lado 
sentimos  que  o  nosso  collega  do  Jornal  da  Ma- 
nha zombasse  de  um  escriptor  a  que  o  Porto 
deve  muita  gratidão,  por  outro  não  deixaremos 
de  notar  como  feliz  o  ensejo  que  o  sr.  Rosalino 
teve  para  em  tão  pouco  tempo,  em  tão  pouco 
tempo!  produzir  uma  tal  obra,  de  mais  a  mais 
escripta  em  proza  e  verso,  e  em  três  dias!» 

(líão  foi  em  trez  dias — foi  em  septe.) 


(Do  miEnero  159) 

Tudo  o  que  alii  se  vô  do    Tribuno  Popular j 
eu  agradeço  muito  c  muito. 

Mas  essa  verdade  pura  e  incontestável,  da     " 
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ininha  gratidão  para  com  a  grandiosa  Cidade 
do  Porto,  verdade  pura  que  áquella  digníssima 
redacção  não  escapou,  confesso  que  me  penliora 
em  extremo. 

Com  eífeito,  não  sam  ja  so  dezenas,  teem  sido 
centenas  e  centenas  de  vezes,  que  eu  em  meus 
escriptos,  de  qualquer  ordem  que  elles  sejam, 
tenho,  sempre  gostoso,  sempre  grato,  sempre  re- 
conhecido, gravado  pela  Imprensa  estas  palavras 
==SL  bella — a  nobre — a  grandiosa — a  imponente 
— a  sublime — a  laborioza — a  humanitária  —  a 
immortal  Cidade  do  Porto= 

Era  isto,  é  verdade,  'numa  parte,  um  dever 
meu,  e  um  dever  muito  sagrado  para  mim. 

Mas  tenho-o  cumprido,  e  tenho  orgulho  de  o 
ter  cumprido  como  ninguém  (e  mais  o  hei-de 
ainda  cumprir  nem  escripto  meu  especial,  ten- 
dente so  a  tal  fim,  se  Deus  me  deixar  continuar 
a  viver). 

Por  isso  com  muito  acerto  disse  o  Tribuno 
Popular=ú?,to  que  em  regra  é  mau,  da  parte 
da  imprensa  da  Porto  para  com  o  Sr.  Rozalino, 
toca  as  raias  da  ingratidão.» 

E  um  facto  —  eu  não  podia  esperar,  que  da 
Imprensa  do  Porto,  nenhum  Jornal  practicasse 
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a  vil  canalhice  de  lançar  mão  do  meu  nome, 
para  o  pôr  ao  fundo  la  d 'uma  parvoice,  idiotice, 
ou,  melhor  (que  é  este  o  nome  que  mais  próprio 
lhe  fica),  d'uma  vilissima  canalhice,  de  que  o 
mais  sórdido  garoto  pôde  ser  capaz,  e  que  o 
a  Jornal  da  Manha))  sem  ceremonia,  nem  escrú- 
pulo nenhum  publicou! 

E  porque  não  publicou  o  Jornal  da  Manha 
a  minha  carta  de  trez  linhas  apenas,  ou  quatro, 
simplesmente  a  declerar  ao  publico,  que  nem 
pela  imaginação  mo  tinha  nunca  passado  tal 
Poema?! 

Publica-se  uma  canalhice  vil,  uma  infâmia  vi- 
lissima— e  não  se  publica  uma  carta  da  victima, 
em  que  simplesmente  diz  em  trez  linhas,  isto= 
«Rogo-lhe,  sr.  Redactor,  o  obsequio  de  publicar 
no  seu  jornal,  como  declaração  minha,  de  que 
nem  ao  menos  por  sonho  me  passou  nunca,  o  tal 
poema  intitulado=:0  Joven  Ancião  (!!!!!!)  esta 
carta 

Pois  bem...  aquella  vil  e  infame  canalhice  do 
tal  Joven  Ancião  no  Jornal  da  Manhã,  vil  ca- 
nalhice indigna,  indignissima  até  dos  mais  im- 
mundos,  sórdidos  e  depravados  garotos  das  pra- 
ças, quanto  mais  agora  d'um  individuo  que  pega 
n'uma  penna,  que  ata  um  lenço  ao  pescoço,  e 
que  talvez   queira  passar   por  homem  decente 
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(homem  decente!  é  fresca  esta  minha  agora  tam- 
bém!) enojou-me ;  e  o  menosprezo  do  redactor 
do  Jornal  da  Manhã  pela  sua  dignidade,  não 
fazendo  cazo  da  minha  simplissima  carta,  en- 
cheu-me  tanto  d'ingnaçâo,  que  ahi  vae  em  breve, 
em  breve  a  apparecer  á  venda,  o  meu  Joven 
Ancião j  noticiado  já  em  o  numero  anterior  da 
Luz  da  Razão — está-se  já  publicando. 

Preparae-vos,  preparae-vos,  ó  canalhas  de  bi- 
godinho retorcido,  facinoras,  sicários  da  Im- 
prensa, que  o  meu  Joven  Ancião  que  vos  re- 
trata vivamente,  elevando-vos  ás  nuvens,  des- 
cendo-vos  ao  Inferno,  e  tornando- vos  a  subir  ao 
Ceu,  para  vos  precipitar  logo  outra  vez  no  Bá- 
ratro profundo,  é  uma  coizinha  mesmo  de  xis, 
p,  t,  ó... 

Já  em  e  numero  anterior  da  Luz  da  Razão, 
vos  dei  uma  pequena  mostra  do  meu  Poema — vá 
la  agora  outra  mais — (é  a  Invocação  de  parto 
tão  singular!) 

Eia,  revede-vos,  consolai-vos,  e  limpai  no  íim 
os  beiços — ahi  vae  (fica  duas  paginas  adiante)» 

O  Jornal  da  Manhã  que,  ou  feita  por  elle 
(visto  não  publicar  a  minha  carta)  ou  forjada 
por  um  desses  despreziveis  garotos  de  gravata 
ao  pescoço,   repellentes,   e  detestandos  mane- 


q.uins  de  bigodinho  retorcido,  canalhas  despre- 
zihilissimos,  vendidos  por  chávena  de  café,  ou 
bilhete  de  theatro,  para  escreverem  toda  a  or- 
dem de  canalhices,  vilezas  e  infâmias,  próprias 
só  de  libertinos  perdidos,  ^  bandalhos  ascoro- 
sos,  o  Jornal  da  Manhã^  digo,  que  ou  feita 
por  eile,  ou  forjada  por  vil,  repellente,  e  rastei- 
ríssimo, e  degradantissimo  canalha  assalariado, 
publicou  aquella  canalhice  vil,  aquella  canalhice 
infame...  nào  quiz  publicar  a  minha  carta,  ten- 
dente só  a  tanta  bandalhice  dos  canalhas,  que 
tanto  conspurcam,  que  tanto  degradam  a  Im- 
prensa!., (e  sendo  de  mais  a  mais  só  de  três 
ou  quatro  linhas!!) 

O  Tribuno  Popular  porém,  que,  na  boa 
fé,  como  outros  Jornaes  do  Paiz,  transcreveu 
aquella  vileza  do  Jornal  da  Manhã,  vê  a  mi- 
nha noticia  do  numero  anterior  da  Luz  da  Ra- 
zão— quer-se  desenganar  por  seus  próprios  olhos 
—  tracta  de  o  conseguir,  e  dá,  como  contradicta 
do  que,  enganado,  tinha  publicado  também,  a 
minha  declaração. 

Julgou  isto  um  dever  d'homem  de  bem.  E 
que,  á  testa  do  Tribuno  Poimlar,  está  effecti- 
vamente  um  homem  do  bem,  e  além  disso,  ho- 
mem illustradissimo  com  o  aturado  estudo  d 'uns 
poucos  d'annos  nos  bancos  da  Universidade.  Se 
os  redactores  dos  Joraaes  fossem  todos  illustra- 
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dos,  e  tivessem  verdadeiro  amor  por  a  sua  di- 
gnidade, os  canalhas  escrevinhadores,  podiam 
ir  todos  para  as  cavalhariças  a  jogar  a  verme- 
lhinha, em  quanto  o  seu  mister  de  barredores 
nellas  (que  nem  disso  elles  são  dignos,  um  ca- 
nalha é  indigno  sempre)  não  fosse  preciso,  — 
e  então  a  Imprensa,  em  vez  de  derramar  tor- 
rentes de  lagrimas,  por  se  ver  tão  aviltada, 
sorrir-se-hia  de  prazer  e  jubilo,  por  ver  sempre 
nobremente  desempenhado,  como  que  sanctifi- 
cado,  o  seu  glorioso  fim. — Disse.  E  gostam  — 
pois  não  gastam  seus  zézinhos  acarminados. 


^  ^^sa^^  ^ss^^^^^ 


KM    PttOlSA   E    TEB^O 

INVOCAÇÃO 

Espir'tos  máos,  ó  vós  Génios  do  Inferno, 

Beatas,  feiticeiras,  bruxas,  zangões   (*) 

Duendes,  ó  diabos,  oh!  ó  figurões!! 

O  demónios!!  ó  fúrias  do  Averno; 

E  vós  também,  devotos  do  bom  phalerno, 

O  canalhas,  ó  bêbados,  ó  vilões. 

O  escoria  dos  vis,  ó  vis,  vis  truÕes 

O  viboras  terríveis,  veneno  eterno! 

De  Sátan  quero  o  fogo,  qu'em  bom  retalho, 

Descrever  cu  vou  hoje,  im^yrensa  bandalho. 

(1)  Zcángãos. 


-y^    f       -    ■^   %^ 


yílTHESES  OiiBQLICIlS 


Grandes  por  certo  eram  os  benefícios,  que 
esses  periódicos  vendidos  ahi  aos  dez  reis,  po- 
diam prestar  á  sociedade,  quer  ilucidassem  o 
povo  com  a  verdade  pura,  nas  questões  poli- 
ticó-sociaes,  quer  o  entretivessem  e  instrui ssem, 
com  a  leitura  poética  e  romântica  de  génios 
bons,  quer  fínalmente  o  encaminhassem  á  sua 
felicidade  perpetua,  ensinando-lhe  com  doctri- 
nas  de  pura  moral,  e  philosophicas,  os  seus  de- 
veres de  racional,  e  apontando-lhe  como  norma 
gigante,  o  homem  de  bem. 

E  na  verdade,  alguns  d'elles  teem-lhe  já 
prestado  bastantes,  e  mais  ou  menos,  ou  desta, 
ou  daquella  forma,  todos  lh'os  prestam  —  Ne- 
nhum periódico  ha  que  se  possa  dizer=^comple- 
ctamente  inutil= 
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Mas  por  vergonha  do  liomem^  e  ultima  de- 
gradação da  Imprensa,  alguns  tom  havido,  que, 
a  par  da  utilidade  d'um  ou  d'outro  artigo,  nau 
se  teem  pejado  de  descer,  Sancto  Deus!!  á  mais 
vil  das  baixezas,  arrastando-se,  vilissimos,  ás 
maiores  infâmias,  que  o  mais  depravado  e  in- 
fame dos  canalhas  pode  conceber,  e  pôr  em 
practical! 

Que  de  monstruosas  infâmias,  que  deprava- 
das, que  infames  canalhices,  nao  teem  ahi  ap- 
parecido  na  imprensa,  desde  o  fácil  ingresso 
nella  a  manequins  de  bigodinho  retrocido, 
quando  á  testa  d 'um  periódico  principalmente, 
está  um  arpia,  ou  um  Midas  immundo,  com  si- 
gnaes  reveladores  em  sua  fronte  grosseira  e 
carrancuda,  mais  d 'um  facínora  hediondo  e 
terrível,  do  que  d'um  redactor  d'um  Jornal,  di- 
gno de  ser  um  dos  representantes  da  Imprensa! 

Oh!  sim!  quando  á  testa  d'um  d'esses  jor- 
naes,  a  que  outros  chamaram  sempre  jpapelu- 
choSf  immphletosy  ou  pasquins^  e  eu  ultima- 
mente tenho  chamado,  e  hei-de  chamar  sempre 
^=  imprensa  bandalho  =  SL])^arece  um  redactor 
com  os  signaes  característicos  de  facínora,  en- 
tão sim!  então  podem  apresentar-se  e  passear 
altivos,  no  meio  da  sociedade,  os  taes  despre- 
zíveis e  detestandos  manequins  de  bigodinho 
retorcido,  e  imaginar,  e  escrever  quantas  aíFron- 
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tas,  quantas  calumnias,  quantas  idiotices^  quan- 
tas imbecilidades,  vilezas,  torpezas  e  infâmias 
quizerem,  que  á  testa  d'essa  vergonhosíssima  e 
infamante  degradação,  está  um  redactor,  mais 
indigno,  mais  vil,  mais  canalha,  canalha  mais 
infame  ainda  e  desprezível,  do  que  elles,  que 
sam  o  typo,  a  expressão  real  e  viva,  dos  cana- 
lhas desprezíveis  e  infames  do  século. 

Podem,  sim,  podem  apresentar-se,  e  passear 
altivos,  affrontando  o  homem  de  bem,  escar- 
rando na  face  da  dignidade,  ultrajando  a  socie- 
dade e  a  humanidade  toda,  e  conspurcando  de 
que  modo  quizerem  a  instituição  sancta  e  su- 
blime da  Imprensa,  que  as  suas  immundas  e 
pestilentíssimas  conspurcaçoes,  sam  para  alli 
=  bem  vindas  = 


Mizeraveis!  destestandos,  vilissímos  escrevi- 
nhadores! —  execrandos,  abomináveis,  sacríle- 
gos redactores! 
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CAPITIJI.O  II 


la-ine  deixando  levar  por  a  torrente  da  indi- 
gnação, que  necessariamente  sente  todo  o  ho- 
mem de  bem,  só  ao  levemente  passar-lhe  por 
diante  da  fronte,  a  sombra  terrível  e  negra  de 
maldição,  de  qualquer  d'esses  canalhas  de  cy- 
nismo,  que  lhe  fazem  retingir  a  face  de  verme- 
lho, pela  vergonha  a  que  se  vê  condemnado  de 
saber,  que  teem  na  figura  elles  também,  &imi- 
Ibanças  com  o  homem! 

Não!  esses  canalhas  sam  vermes  tão  ascoro- 
sos  e  rasteiros,  e  d'uma  condição  tão  degra- 
dante, que  o  homem  de  bem  até  desce  á  dura 
condição  de  sujar  a  sua  dignidade,  occupando-se 
de  reptis  tão  infames-! 

Deixal-os .  . .  deixal-os,  esses  ingnominiosos 
macaqueadores  mascarados  do  homem  —  essa 
affronta  terrível  e  satânica  á  humanidade  —  A 
falta  de  nome  bem  próprio  no  vocabulário  hu- 
mano, que  se  podesse  dar  a  vis  de  tanta  ab- 
jecção, eu  dou-Ihes,  como  sempre,  o  àQ^=^cana- 
lhas  infames .  .  .  ==  Deixal-os 
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CAPITUI.O  III 


A  Imprensa  (quantas  vezes  eu  o  não  tenho  di- 
cto  jal)  ou  é  o  pharol  claro,  brilhante,  e  im- 
mensOj  que  dirije  a  humanidade  ao  porto  do 
homem  de  bem — ou  é  o  phantasma  mysterioso 
dos  imbecis,  que  leva  o  publico  a  acreditar 
toda  a  ordem  d'idiotices,  d'imbecilidades,  de 
vilezas,  de  calumnias,  d'afFrontas,  e  d'infamias, 
que  um  infame  e  desprezibilissimo  canalha  foi 
capaz  d 'imaginar  contra  alguma  pessoa,  ou  por 
lhe  ter  má  vontade  e  querer-se  d'ella  vingar, 
ou  porque,  canalha  vilissimo,  e  detestando,  ca- 
nalha infame  que  se  vende  á  incapacidade  e  á 
malvadez,  se  incumbiu,  mediante  algum  bi- 
lhete de  theatro,  chávena  de  café,  ou  quartilho 
de  vinho,  de,  conspurcando  immundissimamente 
a  Imprensa,  ir  tomar  em  imprensa  bandalho, 
com  a  sua  depravação  e  canalhice  vil,  o  jornal 
ou  periódico,  que  sem  exame  esci-upuloso,  nem 
critica  de  dignidade,  lh'admittiu  a  sua  vileza 
depravada. 

A  Imprensa  pharol,  a  Imprensa  luzeiro,  a 
Imprensa  guia,  estandarte,  pendão  da  huma- 
nidade, le,  porque  tem  obrigação  de  ler;  mas  se 
á  sua  frente  está  um  racional  de  dignidade  — 
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se  um  liomem  de  bem  a  representa  —  se  um 
homem  de  bem  e  d'intelligencia  é  o  seu  prin- 
cipal Redactor,  esta  Imprensa  então,  sente-se 
indignada  o  mais  que  se  pode  dizer,  contra  a 
canalhice  vil,  abjecta,  e  immunda  depravada; 
e  longe  de  publicar  escriptos  infames,  faz  como 
eu  o  tenho  feito  ja  muitas  vezes =estygmatiza 
o  bandalhismo  rasteiro,  amaldiçoado,  execrando 
dos  seus  auctores,  e  marca  para  toda  a  vida 
com  o  ferrete  do  desprezo,  da  censura,  e  da 
repellencia  eterna  =  esses  peçonhentos  reptis 
desprezibilissimos= esses  vis  canalhas  amaldi- 
çoados e  infames,  do  cynismo  e  torpe  banda- 
lhismo, que  escrevem,  e  sem  ceremonia  publi- 
cam aífrontas,  ultrajes,  e  toda  a  ordem  de  vi- 
lezas e  infâmias  que  lhe  vêem  á  cabeça,  con- 
tra esta  ou  aquella  pessoa  de  que  se  querem 
vingar,  por  mais  sensata,  proba,  e  digna  que 
seja!  = 

A  impxnsa  bandalho,  porém,  essa  é  intei- 
ramente o  contrario! 

A  imprensa  handalho  não  só  admitte,  não  só 
recebe,  gostosa,  e  com  jubilo,  tal  ordem  d'escri- 
ptos, — os  escriptos  vis  e  infames — mas  porque  o 
canalha  que  lhe  preside,  sacrilegamente.  arvo- 
rado também  em  redactor  de  jornal,  é  canalha 
mais  vil  e  infame  ainda,  do  que  os  taes  mane- 
quins de  bigodinho  retorcido,  desprezíveis,  abje- 
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ctos  canalhas,  que  por  um  bilhete  de  theatro, 
por  upoa  chévena  de  café,  copo  d'aguardente,  ou 
um  quartilho  de  vinho,  escrevem  para  publicar 
na  imprensa  bandalho,  as  maiores  canalhices  e 
infâmias^  que  só  os  mais  vis,  despreziveis,  de- 
testandos,  e  infames  canalhas  como  elles  sam, 
podem  imaginar ;  mas  porque  o  canalha  que  lhe 
preside,  sim,  repito,  arvorado  sacrilegamente 
em  redactor  de  jornal,  é  torno-o  a  dizer  bem 
alto,  mais  vil  e  infame  ainda,  do  que  esses  des- 
prezibilissimos  canalhas  assalariados,  a  imprensa 
bandalho,  digo,  não  só  admitto,  não  só  recebe 
gostosa  e  com  jubilo,  os  escriptos  vis  e  infames, 
dos  infames  e  vilissimos  canalhas,  mas  ella  mes- 
ma os  chega  a  forjar,  para,  como  seu  claro  e 
vivo  espelho,  os  apresentar  publicados  ao  mun- 
do!!! 

A  Imprensa  pharol — a  Imprensa  luzeiro  —  a 
Imprensa  seria  e  digna,  não  admite  nunca  o  cy- 
nismo,  estygmatiza  sempre  os  escriptos  infames 
— a  canalhice  vil — o  bandalhismo  indigno  —  a 
baixeza  torpe — a  rasteirice  abjecta — a  podridão 
immunda,  pestilento,  e  lethifera  dos  escrevinha- 
dores-canalhas  —  dos  escrevinhadores-infames, 
dos  escrevinhadores-bandalhos,  dos  escrevinha- 
dores-depravados,  e  im mundos,  que  mizeravel, 
alvar,  e  imbecilissimamente,  como  se  fossem 
bestas  de  ciganos,  se  deixam  vender  por  uma 
triste  chávena  de  café ;  ou  arrastar  á  ultima  de- 
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gradação  (l'e3coria  amaldiçoada,  por  sua  dcpra- 
vaçlto  medonha,  e  cynismo  hediondo...! 

A  imprensa  handalfio  vive  da  infâmia — acceita 
toda  a  ordem  de  vilezas— admitte  toda  a  espécie 
de  canalhice — publica  toda  a  qualidade  d'infa- 
mias — desce  ils  ultimas  torpezas  da  abjecção — 
procura  o  seu  alimento  nos  escriptos  dos  cana- 
lhas mais  vis,  degradados  e  degradantes  que 
possa  haver — e  forja-os  ella  também,  o  mais  sa^ 
crilegamento  que  se  pode  dizer — contra  a  honra 
—  contra  a  probidade  —  contra  a  dignidade,  e 
consciência  do  homem  de  bem!!! 


CAPITUI.O  IV 


A  Lnprensa  seria  e  digna,  ou  ridiculise  o 
vicio,  ou  amaldiçoe  o  crime^  ou  louve  a  virtude, 
não  publica  nunca  escriptos — sem  levarem  o 
nome  do  auctor,  competentemente  reconhecido 
por  um  Tabellião  (salvo  no  ultimo  caso,  que 
então  não  ó  necessário), — e  sem  bem  os  exami- 
nar primeiro,  com  todo  o  escrúpulo. 

A  imprensa  landalho,  anciosa  do  ridiculo,  d© 
vergonhas,  d'infamias,  e  do  sacrilégio,  está  sem- 
pre á  espera  de  canalhices  vis,  desses  manequins 
de  bigodinho  retorcido,  porque  delias  e  delles 
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c  que  ella  se  alimenta,  aliíiientando  assim  tam- 
bém o  publico,  ou  curioso,  ou  estúpido,  ou  de- 
pravado como  ella  e  elles,  ou  idiota,  ou  parvo, 
ou  imbecil,  e  que  também  ávido  se  sente  de  vi- 
lipendear,  ou  com  a  affronta  alvar,  ou  com  os 
commentos  imbecis,  ou  com  os  olhares,  com  as 
cochichadellas,  e  sorrisos  j^arvoos  e  d'idiotas,  a 
sobranceira  victima  dos  taes  manequins  de  bi- 
godinho retorcido,  despreziveis  canalhas  até  á 
ultima  abjeção  e  infâmia... 

A  Imprensa  seria  e  digna,  sim,  nSo  publica 
nunca  escriptos,  sem  levarem  o  nome  do  auctor 
competentemente  reconhecido  por  um  Tabellião; 
e  escriptos  que  cheirem  a  idiotice,  nem  simples 
gracejos  publica,  quanto  mais  canalhices  vis  e 
infames... 


A  imprensa  handalhoy  nao  só  nao  precisa 
para  se  justificar,  dos  nomes  d' auctor  es  d©  ca- 
lumnias,  d'aíFrontas,  d'ultrajes,  d'ignominias,  de 
vilezas,  de  canalhices,  de  sacrilégios,  d'infamias; 
nem  reconhecimento  de  Tabellião;  senão  que 
ella  mesma  pega,  sem  cerimonia  nenhuma,  na 
sua  penna  sacrilega  e  amaldiçoada  d'infame  que 
é,  e  escreve  ao  fundo  da  mais  vil  e  aíFrontosa 
canalhice,  com  que  quiz  ridiculisar  a  sua  victima, 
o  nome  delia,  por  mais  nobre,  por  mais  honrada, 
por  mais  digna  que  seja,  como  homem. 
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A  Imprensa  seria  e  digna^  tracta  seria  c  di- 
gnamente, questões  politicas^  sociaes,  religiosas, 
ou  philosophicas. 

A  imprensa  bandaUio,  occupa-se  da  mizera  e 
vilissima  canalhice  de  ridiculisar,  por  a  mais 
vergonhosa  e  torpe  das  especulações,  este  ou 
aquelle  individuo. 

A  Imprensa  seria  e  digna,  sente  abrazar-se- 
Ihe  a  face  de  vergonha,  só  ao  pensar  que  pode- 
ria, por  um  engano,  manchar,  o  mais  levemente 
que  fosse,  só  um  nome  de  pessoa,  sem  reputa- 
ção mesmo. 

A  imprensa  bandalho,  toda  se  regosija,  e  es- 
frega as  mãos  de  contente,  quando  recebe  para 
publicar,  um  escripto,  vergonhoso  e  infamante, 
d'um  infame  canalha  contra  uma  pessoa,  ou  mui- 
tas pessoas,  por  mais  consideradas  que  sejam. 

A  Imprensa  seria  e  digna,  occulta,  encobre, 
se  pode,  uma  falta,  ou  todas  as  faltas  desculpá- 
veis da  fraqueza  humana. 

A  imprensa  bandalho  inventa,  maligna,  e  de- 
pravada,  calumnias,    injurias,  ultrajes,  affron- 
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tas,  ignominias,  torpezas,  i-nfamias  contra  uma 
pessoa  qualquer,  por  o  mais  insignificante  mo- 
tivo! 

A  Imprensa  seria  e  digna,  attendendo  á  con- 
dição da  frágil  humanidade,  atenua  quanto  pode, 
um  crime  mesmo,  inhercnte  á  natureza  humana. 

A  imprensa  bandalho,  perversa,  satânica,  e 

c r J' : : líi x:__: r-ij.-     


A  imprensa  bandalho,  perversa,  satanic; 
infame,  faz  d'uma  insignificantissima  falta, 
crime  horrorrso  e  atroz  ! ! 


um 


A  Imprensa  seria  e  digna,  respeita  a  perso- 
nalidade d'um  vadio  mesmo,  e  até  a  d'um  ca- 
nalha, estygmatizando  so  a  sua  vadiice,  cana- 
lhice, ou  bandalhismo. 

A  imprensa  bancfalhoj  nas  suas  canalhices 
infames,  e  infamissimos  sacrilegos  ultrajes  ao 
homem  de  bem,  personaliza  a  sua  victima,  por 
mais  respeitável  que  seja  por  sua  dignidade. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  magôa-se,  se  por 
imi  dever,  precaução,  segurança,  e  bem  social, 
tem  de  fallar  no  nome  d'um  alto  criminoso. 

A  imprensa  bandalho,  exulta  de  vil,  satânica, 
e  feroz  alegria,  quando  vae  a  infamar  um  in- 
dividuo, por  mais  nobre,  por  mais  sancto,  e 
sublime  que  seja. 


m 


70 


A  Imprensa  séria  e  digna,  só  no  ultimo  ex- 
tremo, e  só  lá  de  mez  a  mez,  ou  d'anno  a  anno, 
vota  justissimamente,  á  condemnação  publica, 
o  nome  d'um  alto  criminoso,  ou  malvado. 

A  imprensa  bandalho,  enche  todos  os  dias, 
desde  o  principio  ao  fim,  todas  as  suas  columnas, 
as  suas  columnas  vis,  amaldiçoadas,  infamantes 
e  infames,  ou  de  desgraçados,  ou  de  respeitáveis 
e  prestimosos  nomes  por  suas  altas  virtudes,  e 
valiosissimos  serviços  prestados  á  sociedade,  á 
sociedade,  e  á  humanidade  inteira,  ridiculi- 
zando-os,  ultrajando-os,  ingrata,  vil,  e  o  mais 
infamemente  que  se  f)ode  conceber!!! 


CAPITULO  TI 


A  Imprensa  seria  e  digna,  occupa-se  seria  e 
dignamente  só,  quer  dos  pequenos,  quer  dos 
grandes,  quer  dos  altos  e  importantes,  quer  dos 
transcendentes  interesses  sociaes. 

A  imprensa  bandalho,  entretem-se,  ou  mes- 
quinha e  mizeravel,  só  com  futilidades  e  idio- 
tices, ou  vil,  immunda,  depravada,  torpe,  e  in- 
fame, com  toda  a  ordem  de  torpezas,  d 'indigni- 
dades, e  d 'infâmias. 
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A  Imprensa  seria  e  digna,  aconsolha  pruden- 
temente, como  que  em  muito  segredo,  os  que  se 
desviam  do  caminho  da  honra  no  seu  viver  social, 
ou  humano. 

A  imprensa  bandalho j  incita-os,  com  a  sua 
alvar  e  imbecil  sem-ceremonia  de  descubrir  ao 
publico  insignificantes  leviandades  apenas,  a  to- 
da a  ordem  de  erros  e  desvarios. 

A  Imprensa  seria  e  digna,  chama,  por  modos 
sérios  e  dignos,  ura  tresvairado  indigno,  ao  ca- 
minho do  verdadeiro  racional,  e  d'homem  de  bem. 

A  impve7isa  handalhoy  leva  com  as  suas  im- 
becis imprudências,  com  a  sua  satânica  vileza, 
com  a  sua  depravada  canalhice,  com  a  sua  alvar 
e  desaforada  perversidade,  com  a  sua  successão 
continua  de  idiotices,  d'abjeçoes,  d'infamias,  de 
requintada  e  diabólica  malvadez,  até  ás  vezes 
um  homem  de  bem  ao  caminho  do  grande  cri- 
minoso. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  esforça-se  quanto 
pode  para  aperfeiçoar  cada  vez  mais,  até  o 
liomem  de  bera  nas  suas  faculdades  de  racional, 
nos  seus  direitos  d'homcm,  nos  seus  deveres  e 
obrigações  de  membro  social. 

A  imprensa   bandalho  timbra,   galardoa-se, 


vangloria-SG  d'arrastar  á  condição  d'irracionalj 
á  triste  condição  da  besta,  á  monstruosa  per- 
versidade da  fera,  o  canalha,  indigno  do  nome 
d' homem,  indigno  do  nome  de  ente  humano. 


CAPITtXO  VII 


A  Imprensa  séria  e  digna,  estima,  respeita, 
admira,  venera  o  merecimento  a  qualquer  res- 
peito, esteja  onde  estiver,  pertença  a  que  pes- 
soa pertencer. 

A  imprensa  bandalho  rediculisa,  menospreza, 
expõe' á  irrizão  publica,  o  homem  que  se  dis- 
tingue por  alguma  virtude,  principalmente  se  é 
homem  de  bem,  e  se  é  homem  pobre. 

A  Imprensa  séria  o  digna,  rende,  generosa 
e  grande,  homenagem,  e  enthusiasticos,  e  ar- 
roubados, e  ethereos  louvores  ao  génio,  á  vir- 
tude, á  sublimidade. 

A  imprensa  bandalho,  vil^  negra,  amaldi- 
çoada na  sua  pequenez,  abjecção,  pei*versidade 
e  infâmia,  despeitada,  mordida  da  peçonhenta, 
viperina^  infernal,  temivel,  monstrupsa  e  he- 
dionda inveja,  pertende  arrastar  pela  rua  da 
amargura,  e  charcos  mais  pestilentos,  immun- 
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dos,  e  amaldiçoados  do  inferno,  o  homera,  ou 
a  mulher  de  génio,  de  virtude,  de  sublimidade, 
celeste  e  etherea. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  anima,  alenta, 
ajuda  com  os  seus  conselhos  e  louvores,  ou  es- 
timulante censura  e  critica  digna,  o  neophito 
artista  no  começo  do  sua  senda,  esperançosa  e 
bella. 

A  imprensa  handalho,  envergonha  com  as 
suas  vergonhosissimas  e  vis  imbecilidades,  des- 
alenta, desespera,  mata  o  mestre  consumado, 
coberto  de  louros  e  de  gloria,  já  no  fim  da  sua 
(íarreira!!! 

A  imprensa  séria  e  digna,  eleva  ás  altiu-as 
celestes,  explendidas,  e  divinas,  o  filho  do  ge- 
nio=o  talento== 

A  imprensa  bandalho^  pretende  atirar  com  o 
artista  arroubado,  corji  o  poeta  sublime,  com  o 
cultivador  do  grande,  ás  profundezas  escuras 
e  negras,  do  escarneo  alvar,  do  ultraje  ignomi- 
nioso, da  injustiça  atroz,  indigna,  e  infame  do 
publico  insensato,  ao  seu  merecimento  de  Poeta. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  exalta  ao  Ceo  até 
Deus,  o  que  é  bello,  sublime,  grande  e  au- 
gusto! 
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A  imprensa  bandalho,  quer  descer  ate  o  sub- 
mergir no  inferno^  debaixo  dos  pés  de  Sata- 
naz,  o  que  chega  a  ser  divino!! 


CAI»ITUI.©  VIII 


A  Imprensa  séria  e  digna,  encaminha  a  hu- 
manidade ao  fito  ahnejado  pelo  philosopho  huma- 
nitário e  bom,  isto  é,  ao  termo  do  maior  bem, 
e  felicidade  do  homem. 

A  imprensa  bandalho,  leva  o  povo  estúpido, 
insensato,  imbecil,  á  maior  das  suas  desgraças, 
á  indignidade,  á  canalhice  vil,  ao  crinie,  á  sua 
perdição,  á  sua  destruição,  á  morte. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  quer  .n'este,  quer 
n'aquelle,  quer  n^aquelFoutro  sentido,  publica 
só  escriptos  qtie  levem,  bem  sensivel,  o  cunho 
*do  homem  de  bem. 

A  imprensa  bandalho,  não  admite  lá  senão 
idiotices,  ou  canalhices,  au  infâmias  de  depra- 
vados idiotas,  o  de  canalhas  infames. 


A  Im]>rensa  séria  e  digna,  quer  ver  nos  es- 
criptos, o  retrato  do  homem  de  nobre  dignidade^ 
e  de  respeitável  veneração. 
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A  Imprensa  handalho,  ambiciona,  anceia  re- 
ver-se  bem,  so  no  seu  espelho — na  idiotice  re- 
voltante e  nojenta,  na  canalhice  torpe  e  abjecta, 
na  vileza  depravada  e  alvar,  no  cynismo  as- 
coroso  e  infame,  nas  infâmias  vilissimas  e  amal- 
diçoadas, desses  amaldiçoados  e  vilissimos  cana- 
lhas assalariados,  desses  maneqnins  de  bigodi- 
nho retorcido,  comprados  para  a  infâmia,  por 
uma  simples  chávena  de  café,  ou  triste  bilhete 
de  theatro!!! 

A  imprensa  seria  e  digna,  publica  doctrinas 
úteis,  dignas,  puras,  sublimes. 

A  imprensa  bandalho^  apergoa  a  sua  vileza, 
a  sua  infâmia,  a  sua  mortífera  podridão,  a  morte 
irremediável  da  sociedade. 

A  imprensa  seria  e  digna,  diffunde  a  moral 
sancta  e  veneranda,  do  homem  de  bem,  pelo 
mundo  dos  homens. 

•  A  imprensa  bandalho,  espalha  pelo  povo  da 
ignorância,  das  crendices,  da  imbecilidade,  dos 
ardentes  e  desordenados  desejos,  a  corrupção 
dos  bandalhos,  a  depravação  dos  libertinos,  a 
perversidade  dos  infames... 

A  Imprensa  séria  e  digna,  instrue,  moraliza; 
e  bella,  e  sancta,  e  divina,  pretende  dar  o  pão  da 
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intelligencia,  o  alimento  do  espirito,  a  todas  as 
«jlasses  da  sociedade. 

A  imprensa  bandalho,  estupidifica,  bestializa, 
deprava;  e  abjecta,  e  impia,  e  maldicta,  procura, 
imbecil,  levar  o  veneno  do  coração,  a  morte  da 
alma  e  do  corpo,  á  humanidade  inteira. 


CAPITi:t.O  IX 


A  Imprensa  séria  e  digna,  augusta,  sublime, 
etherea;  deseja,  anceia,  suspira  por  fazer  de  cada 
individuo,  um  cidadão  honesto,  honrado,  intel- 
ligente,  prestante,  um  membro  útil  á  sociedade, 
um  homem  verdadeiramente  de  bem. 

A  hnpensa  bandalho,  indigna,  abjecta,  infa- 
me, sacrílega,  arde,  depravada,  por  ver  a  hu- 
manidade toda,  tornada  numa  sucia  de  banda- 
lhos^ de  canalhas,  como  ella,  d'indignos,  de  sel- 
vagens, de  bárbaros,  de  libertinos,  d'immoraes 
hediondos...!! 

A  Imprensa  seria  e  digna,  cria  membros  para 
a  sociedade,  que  se  podem  dizer  o  typo  da  ho- 
nestidade, da  honra,  da  moral,  da  dignidade, 
da  estima,  da  perfeição,  do  bem. 
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A  imprensa  bcmdalhOj  produz  vadios  indignos, 
garotos  immundos,  obscenos  revoltantes,  liber- 
tinos depravados,  communistas,  incendiários  de 
Pariz,  furibundos  facínoras,  os  assassinos,  syca- 
rios  de  Cartagena  e  Alcoy,  e  outros  bárbaros  e 
selvagens,  e  toda  a  ordem  d'infames,  que  em  to- 
dos 03  tempos  se  teera  visto,  quando  o  veneno  da 
canalhice  e  impiedade,  e  imbecilidade  infame 
da  infamissima  imprensa  bandalho,  se  tom  já 
apoderado  de  todo  da  ardência  das  massas  bru- 
tas para  a  roubos,  para  os  incêndios,  para  a  pi- 
lhagem. 

CAP1T5LXO  X 


A  Imprensa  seria  e  digna,  dá  a  beber  aos  lei- 
tores, por  o  copo  cristalino,  o  bálsamo  suave  da 
honra,  da  dignidade,  da  felicidade,  da  vida. 

A  imprensa  bandalho ^  emborca-lhe  pela  taça 
immunda,  escura,  e  negra,  o  ácido  enérgico  da 
desmoralização,  da  deshonra,  da  sua  desgraça, 
da  sua  morte. 

A  Imprensa  seria  e  digna,  obsta,  reprime, 
suspende  com  os  seus  conselhos  e  doctrinas  sa- 
lutares, os  dezejos,  quando  inconvenientes,  da 
natureza  humana. 


«tp^WT   TTPJ-:;'  T^H"    -^^J -    -^   >^ 
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A  imprensa  bandalho  desperta,  incita,  des- 
envolve com  as  8ua3  idiotices,  com  a  sua  vileza, 
com  as  suas  canalhies,  com  a  sua  depravação 
infernal,  com  toda  a  ordem  de  suas  degrada- 
ções, imbecilidades,  e  infâmias,  as  tendências 
perversas  do  povo  ralé,  da  ralé  feroz,  e  dos  li- 
bertinos desalmados,  e  immundos...!! 

A  Imprensa  seria  e  digna,  ensinua-se  plácida, 
formosa,  e  bella  como  a  verdade,  para  conseguir 
a  ordem  bella,  formosa  e  plácida  no  viver  da 
sociedade. 

A  imprensa  bandalho j  atira-se  brutal,  desca- 
rada, e  alvarmente,  com  toda  a  ordem  de  men- 
tiras, de  calumnias,  d'aíFrontas,  de  vilezas,  de 
infâmias,  para  alcançar  a  desmoralisação  com- 
plecta,  a  libertinagem  ultima,  o  desenfreamento 
terrível,  o  cynismo  medonho  e  hediondo  do  pu- 
blico grosseiro,  e  sobre  tudo  do  publico  baixo, 
do  publico  ralé,  do  publico  vil,  porque  assim 
vinga,  pode  agarrar  mais,  lucra  deveras,  a  sua 
vergonhosíssima,  degradante,  e  a  mais  infame 
das  especulações... 

A  Imprensa  seria  e  digna,  grave,  honesta, 
moral,  elevada,  sublime;  morigéra  sempre,  en- 
sina a  sociedade  a  repellir,  a  detestar,  a  amal- 
diçoar oa  escriptos  indignos,  porque  sabe  que  sam 
vergonhas  infamantes  e  perigosíssimas. 
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A  imprensa  handalho,  ridiciila^  torpe,  depra- 
vada, abjecta,  amaldiçoada;  corrompe,  desmo- 
ralisa,  desperta  a  curiosidade  do  povo,  a  ler  os 
escriptos  infames,  porque  ve  que  assim  lh'os 
compra;  e  a  sua  vil,  immunda,  e  hedionda  es- 
peculação, dessa  infame  maneira,  não  fica  só  no 
sonho  infernal  da  sede  do  ouro,  realisa-se  com 
toda  a  avidez  das  garras  aduncas,  e  pestilen- 
tissimas  dos  canalhas  infames. 


CAPITC;£.0  XI 


A  Imprensa  séria  e  digna,  franca,  nobre,  al- 
tiva, gigante,  imuiensa  em  sua  profissão,  eleva-se 
em  sua  etherea  sublimidade  e  nobreza  ate  Deus, 
apregoando  a  caridade,  divinisando  a  virtude, 
occultando  as  faltas,  procurando  o  remédio,  e 
proporcionando  o  salvamento  a  um  desgraçado 
do  erro. 

A  imprenisa  bandalho — cobarde — vil — rastei- 
ra,— rachitica — obumbrada,  sepultada  debaixo 
damaldidação  da  sua  própria  vileza,  desce  ate 
o  mais  profundo,  negro,  immundo,  e  amaldiçoado 
abismo,  descendo  á  mais  vil,  á  mais  negra,  á 
mais  hedionda  das  infamias=á  sacrilega,  á  sa- 
crilissima  infâmia  dentrar  até  no  recinto  sa- 
grado da  familia! !!!!!= 
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A  Imprensa  séria  e  digna,  derrama-se  bené- 
fica, boa,  e  sancta,  por  entro  os  homens,  por 
todas  as  classes  da  sociedade,  para  os  instruir, 
e  fazel-os  a  todos  homens  do  bem. 

A  imprensa  bandalhoj  mete-se,  impia,  cruel, 
malvada,  perversa,  diabólica,  satânica,  atravez 
do  publico  imbecil,  das  massas  estúpidas,  do 
povo  ralé,  para  o  corromper  cada  vez  mais, 
para  cada  vez  mais,  mais  o  estupidificar,  o  bes- 
tialisar,  o  depravar  cada  vez  mais,  e  tornal-o 
todo  n'uma  sucia  d'immoraes,  de  libertinos,  de 
ladrões,  de  bandidos,  de  facinoras,  d'assassinos, 
de  sycarios,  de  malvados,  de  communistas,  d'in- 
cendiarios,  de  desalmadas  feras... 

A  Imprensa  seria  e  digna,  nobre,  nobilissima, 
aspira  a  ver  realizada  a  ultima  perfeição  do  ho- 
mem. 

A  imprensa  handalho,  desprezivel,  abjectís- 
sima, esforça-se  por  aniquillar  a  possibilidade  de 
qualquer  passo  adiantado,  no  pobre  povo,  para  o 
melhoramento  seu. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  almeja  a  união, 
a  harmonia,  a  sancta  amizade,  a  doce  friíterni- 
dade  de  todos  os  homens  entre  si. 

A  imprensa  bandalho ^  procura  a  repulsão, 
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o  ódio,  o  cáhos,  a  destruição,  a  impossibilidade 
do  bem  social  entre  o  povo  baixo,  mizeravel,  e 
grosseiro. 

CAPITl  I.O  AH 


A  Imprensa  séria  e  digna,  cria  os  povos,  or- 
ganiza as  sociedades,  constriie  as  Nayues,  es- 
tabelece as  leys,  e  dá  á  humanidade  o  dever  de 
as  observar,  com  o  poder  de  as  fazer  cumprir. 

A  imprensa  bandalho^  mata  os  germens,  trans- 
torna as  possibilidades,  obstruo  os  principios, 
aniquilla  os  sustentáculos  e  a  ordem,  e  tira  ao 
povo  os  seus  direitos  de  racional,  persuadindo-o 
ao  desenfreamento  da  besta. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  imprime,  grava  os 
primeiros  passos,  a  mola  real,  a  alavanca  do 
bem  —  desenvolve  o  progresso,  leva  ao  ultimo 
aperfeiçoamento,  e  aproxima  quanto  é  possível, 
a  croatura  ao  Creador. 

A  imprensa  hanãallio^  risca,  apaga,  desfaz 
os  signaes  esperançosos  e  abençoados  da  felici- 
dade, da  gloria,  da  immortalidade  humana,  e 
separa  quanto  podo,  o  homem  do  Ceu,  e  de 
Deus. 
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CAPITUI^O  XIII 

A  Imprensa  séria  e  digna,  louva,  lionra, 
quasi  que  deifica  o  homem  verdadeiro,  o  homem- 
homem. 

A  imprensa  bandalho^  ridiculiza,  escarnece, 
ultraja,  affronta,  e  quasi  que  amaldiçoa  e  ende- 
moninha, o  homem  digno,  o  homem  de  bem,  o 
homem  sublime. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  incita,  anima,  en- 
caminha, protege  o  homem  joven,  lias  suas  su- 
blimes aspirações,  e  horisontes  radiantes,  bellos, 
e  explendidos. 

A  imprensa  bandalho,  entorpece,  desalenta, 
transvia,  escandaliza,  enche  de  receio  e  medo, 
o  moço  talentoso,  e  d'esperanças  gloriosas. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  respeita,  venera, 
quasi  que  ajoelha  diante  do  Ancião,  nobre,  au- 
gusto, imponente,  venerando. 

A  imprensa  bandalho,  escarnece,  vilipendea, 
quasi  cospe  na  fronte,  ao  velho  decrépito,  san- 
ctificado,  divinisado  ja  por  Dous,  na  sua  ancia- 
neidade. 
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A  imprensa  séria  e  digna,  remonta  em  sua 
seriedade,  dignidade,  e  provada  nobreza,  ao 
Ceu,  tudo  o  que  é  sério,  digno,  nobre,  sancto, 
respeitável,  e  imponente. 

A  imprensa  bandalho,  desce,  arrasta,  em  seu 
bandalhismo,  em  sua  canalhice,  em  sua  abjeção, 
em  sua  estampada  vileza,  ao  Avemo,  tudo  o 
que  é  augusto,  celeste,  santo,  venerando,  ethe- 
reo,  e  divino! 


CAff»ITI  I.O  XIV 


A  Imprensa  séria  e  digna,  eleva  a  mulher 
boa,  á  perfeição  dos  Anjos. 

A  imprensa  bandalho,  desacredita  a  mulher 
sancta,  até  a  descer  á  condição  de  demónio. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  exalta  a  mulher- 
may,  até  á  sanctidado  da  Mãy  de  Deus. 

A  imprensa  bandalho,  deprime  a  mãy-mulher 
até  á  fera-may! 

A  Imprensa  séria  e  digna,  admira,  venera, 
curva-se,  respeitosa,  reverente,  e  jubilosa  de 
carinhos  e  amor,  diante  da  mulher,  rodeada  de 
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fructos  do  seu  ventre,  rodeada  de  seus  teniTOs 
filhinhos. 

A  imprensa  bandalho,  maldiz,  despreza,  er- 
gue-se,  sarcástica,  louca,  tirana,  cruel,  e  mal- 
dicta,  á  face  da  may,  terna,  amorosa,  celeste, 
sancta,  augusta,  em  meio  de  seus  penhores,  ca- 
ros e  lindos. 

A  Imprensa  séria  e  digna,  respeita,  como 
que  adora  dentro  de  sacrário,  o  sagrado  direito 
que  tem  á  sua  reputação  de  virgem,  a  recatada 
e  virtuosa  donzella,  debaixo  ainda  do  tecto  pa- 
terno. 

A  imprensa  bandalho,  depravada,  infame,  mal- 
vada, perversa,  mancha  de  sua  vilissima  in- 
fâmia, e  atroz  veneno,  a  sua  honra  na  maior 
pureza,  á  mais  pura  e  recatada  filha  de  familia, 
se  dotes  de  corpo  a  distinguem,  e  se  é  pobre!!! 

A  imprensa  séria  e  digna,  curva-se,  submissa, 
perante  os  religiosos,  e  sacratissimos  direitos 
quo  tem  a  mulher  cazada,  ao  publico  respeito 
para  com  os  seus  deveres. 

A  imprensa  bandalho,  ufana-se,  vangloria-se, 
gaba-se,  sacrílega,  infernal,  satânica,  infame, 
nao  só  de  lançar  a  mais  feia  e  injusta  das  man- 
chas, n'uma  mulher  nobre,  digna,  e  exemplar ; 
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mas  ate  de  votar  ás  vezes^  ao  desprezO;  á  morte 
á  infâmia,  uma  familla  inteira!!! 

Finalmente,  a  Imprensa  seria  e  digna,  eleva 
a  terra  em  todas  as  suas  bellezas==creaçoes  ad- 
mira veis=até  aos  Ceos,  até  la  á  prezença  de 
Deus!!! 

A  imprensa  handalho,  dezeja  descer,  até  o 
arrastar,  e  sepultal-o  milhares  de  metros  abaixo 
do  Inferno,  o  próprio  Ceu,  com  todos  os  seuy 
sanctos  e  Anjos,  e  todos  esses  milhSes  d'orbes 
luzentes,  e  o  próprio  Deus!!! 

Infame!!!  infame!!  infame!!!  infame!!!!!! 

Infame!!  ate  eu  te  servi? I  ate  eu!!  para  esse 
vil  e  infame  canalha,  desprezivel  assalariado 
manequim,  titire,  authomato,  estafenno  de  ci- 
gano, ascoroso,  nojento,  immundo,  pestífero,  de- 
testando e  amaldiçoado,  vendido  á  idiotice,  e  á 
vileza,  e  á  infâmia  por  alguma  chávena  de 
café...  até  eu,  ate  eu  te  servi,  para  esse  reptil 
maldiçoado  lançar  mão  do  meu  nome,  para  a 
mais  vergonhosa,  vil,  degradante,  e  infame 
das  especulações?!!  ate  eu?!  ate  cu  te  servi?!! 
ate  eu?!!  que  nunca  em  minha  vida,  nem  do 
mais  vil  dos  canalhas  me  servi  para  o  ridicu- 
lizarpor  seu  nome? — Ate  eu  te  servi,  infame?!! 
— Pois  bem,  bem...  íita  a  orelha,   ó   vampiro 
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immimdo  dos  dez  réis  do  bolço  do  publico,  que  eu, 
depois  das  minhas  maguadas  perguntas  á  Im- 
prensa séria  c  digna,  e  das  suas  maguadissimas, 
doridas,  e  lacrimosas  respostas  em  verso;  em 
verso  vou  também,  já,  a  descrever- te  bem — 
Espera...  que  eu  vou  a  pôr  bem  em  braza  o 
meu  cachimbo,  pois  fica  assim  coiza  do  Inferno, 
e  os  demónios  ar 'odem  assim  melhor  a  rodear-me 
todos,  julgando,  imbecis,  que  sou  eu  o  seu  grande 
Senhoril 


o  JOVEN  ANCIÃO 


CANTOS  INFERNAES 

NOVA    INVOCAÇÃO 

#' 

Eia!  eia!  a  invocar  vos  torno!  6  demónios!...!! 
Vinde,  vinde  j a  aqui...  O  vosso  Superno 
Mui  Superno  Espir'to,  afora  os  erróneos 
Calc'los  meus,  sou  eu!  mando  hoje  no  Inferno! 
Hoje  muzicos  sons  não  quero  euphonios... 
Venha  de  diabólico  quanto  Averno, 
Medonho  em  si  tenha,  que  os  la/ponios 
Laponios  das  lettras,  oppróbrio  eterno 
Da  Imprensa  e  do  homem,  e  até  do  DeuM. 
Eu  vou  hoje  cantar — ouvi  os  cantos  meusr. 


flll!lf 


UAyi  i^i^Sl 


MÁGOA  E  CHORO 


Foriuoza,  bella,  augusta,  radiante, 
Expleiídida,  celeste,  pura  e  d'ina, 
Apparccera  mu  dia  em  rutilante 
Aurora  a  Imprensa.  Diamantina, 
Refulgente  áurea  lux,  a  Imperante 
Aos  homens  dava,  santa  e  divina. 
E  hoje...  aih!  hoje  chora!....  vede-a  a  chorar! 
Triste,  grave,  solemne,  a  niaguar.... 


Que  tens?!  que  te  magoa,  ó  dos  Ceuá 
Cara  filha,  ó  astro  como  estrellas 
Rebrilhante!  Acazo  choram  os  teus?.  . . 
Tuas  lagi-imas!  Quero,  quero  vel-as . . . 
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Oh!  sam  perlas  divinas,  vêem  de  Deus! 
Tuas  máguas?.  .  .  Diz'-mas  p'ra  sabel-as 
Sacerdote  sou  teu,  humilde  e  mofino  — 
Diz'-mas,  Anjo  celeste,  ó  Anjo  divino!! 


= Invenção  admirável  no  começo.  .  . 
Descuberta  augusta  ha  quinhentos  annos, 
Trabalho  Guttemberg  do  mór  apreço 
E  como  me  chamavam  os  Lusitanos! 
Honra,  illustração,  o  meu  adrcço ... 
Chamo-me  a  Imprensa — os  mundanos, 
Sacrílegos,  devassaram  os  aposentos 
Meus,  cruéis  soffro  hoje  vis  tormentos  = 


=  Eu  de  Deu»  tâo  luzente  metheoro.  . . 
Affrontada  agora  por  vis  canalhas .  .  . ! 
Eis  cruel  minha  raágua  —  Choro .  .  .  choro , 
De  Memphis,  de  Cartago,  as  muralhas 
Para  sempre  arrazadas,  desaforo 
Foram  da  ralé  vil .  .  .  —  os  vis  gentalhas 
Infestam  já  também  o  meu  apozento! 
Já  nada  obsta  a  tanto  des'freamento. .  .!!= 


Eis  como  lacrimoza  respondeu 
A  Imprensa,  íKo  bella,  importante. 
Essa  vil  canalhice  a  'murcheceu 
Dessa  escoria  vil,  vil,  aviltante, 
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iJos  escrevinhadores  que  nos  deu 
O  inferno  do  Sátan,  nSo  do  Dante. 
Que  luz!  que  luz  Lrilliante  radiaval 
Tão  formoza!  tão  linda!  —  E  chorava!! 


Sam!  saiu  esses  infames  'speculadores. 
Com  suas  canalhices  de  toda  a  ordem  ^ 
Sam  os  maldiçoados  noticiadores 
Dos  jomaes  que,  infames,  a  vil  desordein 
Ao  seio  da  familia  levam  e  as  dores! 
Sam!  sam. esses  infames  vis  que  a  mordem! 
Oh  canalhas.  .  .  canalhas  de  maldição.  .  .!! 
Eia,  escutae,  ouvi  minha  indignação! .  .  . 


^  A  "\Tmnct    i\j 


JillMUO     .IlU'Jl/ 


OUTRA  mVOCiCAO 


Lusbel!  oh!  ó  demónio!!  ó  Satanaz!! 
O  tu  grau  Senhor!  lá  do  negro  Cocyto... 
Mandam'as  vib'ras  todas,  fúrias  más... 
Torna-me  por  momentos  a  mi'  um  precito, 
Impresta-me,  infernal,  a  tua  tenaz — 
Faz 'me,  faze-m'até,  demónio  maldicto. 
Que  ser  demónio  agora,  muito  m'apraz — 
Quero  ser  do  Inferno  figuro  bonito... 
Deixa-me  aforquilhar  bem  c'o  teu  forcalho, 
Os  infames  vis  da  Imjyrensa  bandalho. 


CANTO  I 


Oh  infames  canalhas  de  maldição!... 
Oh  escoria  maldicta,  oh  da  natureza 
Vergonha  atroz,  vermes  de  podridão... 
O  reptis,  ó  reptis  d'ultima  baixeza, 
Canalhas,  ó  bandalhos  dessa  abjeçao 
Que  faz  corar  a  face  na  profundeza, 
Na  profundeza  mesmo  da  escuridão! 
Envergonhaes,  infames,  a  redondeza!... 
Fogem  até  os  astros  horrorizados, 
A  vista  d'uns  infames  tão  depravados. 


Infames!  ó  canalhas!  ó  vis  bandidos! 
Fascinoras,  sjcarios  da  grande  idéa. 
Manequins  de  bigodes  mui  retorcidos, 
Como  as  pobres...  vendidas  por  uma  ceia, 
Por  imi  copo  de  vinho,  infames,  vendidos 
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PVa  ordir-des,  malvados,  infamo  têa... 
Oh  amaldiçoados,  ó  denegridos 
Canalhas...!!  ser  p'ra  vós  devia  a  pea 
Que  o  tecelão  tece,  ou  ferreiro  forja — 
Sois  d 'infames  canalhas,  infame  corja. 


Á  parto  constituis  outra  imprensa  — 

E  imprensa  infame,  imprensa  bandalho — 

É  da  vil  canalhice,  infâmia  extensa — 

É  d'infamias  vis,  constante  baralho — 

E  de  racional  ultima  descrença. 

Não!  não  é  a  Imprensa!  é  sacrílego  malho, 

Camartello  co'a  adarga  muito  appensa, 

Q'Instituição  sancta,  de  que  m'eu  valho, 

Destruir  p'la  raiz  quer,  vil,  a  infame...! 

Oh!  é  monstro...!!  é  monstro,  em  p'çonha brame!! 
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CANTO  n 


Prostituta  do  bello,  ó  Messalina! 
De  Sodoma  e  Gomorra,  ó  descarada! 
Devassa  immunda...!  ó  porca  indigna! 
O  vil  prostituída,  infame  degradada! 
Exemplo  e  horror  d'abjeção  maligna, 
Bandalho  bestial,  tão  vil  rebaixada... 
O  vergonha  atroz,  indecencia  trina, 
'Té  a  obcenidade  infame  arrastada... 
Envergonhada,  sim,  de  tanta  baixeza 
Esconde-se  de  ti,  toda  a  natureza! 


Desesperada,  o  insulto  geme  a  terra, 
Sam  vis  aíFrontas  sócias  dos  humanos 
A  calumnia  infame,  os  bons  aterra, 
Sam  dos  bons,  os  desgostos  cruéis  tyranos, 
A  vileza  hedionda  pelo  mundo  erra, 
(Maldição)  mascarados  torpes  enganos, 
A  imprensa  bandalho  em  si  encerra!! 
Sam  especuladores  vis^^vis  inhumanos. 
Que  se  não  envergonham  (maldiçoados!) 
Da  infâmia  viver  (oh!...  vis  descarados,!!!) 
4 
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E  os  infames  contam  depravados, 

Co  a  'stupidez  o^i-osseira,  co'a  corrupção 

Do  publico  d'estupidos  'selvajados, 

Qu'ávido  corre,  vil,  á  sua  abjecção... 

Contam,  sim,  e  então,  torpes,  malvados, 

Da  besta  descem  á  ultima  condição. 

Com  infames  pasquins,  potes  mascarados, 

Ratoeira  aos  basbaques,  em  armação; 

E  as  idiotices,  e  as  vis  torpezas, 

E  as  infâmias  mostram  a  mór  das  vilezas. 


E  os  vis,  os  infames,  os  desprezíveis.. . 
Os  arrastados  torpes,  reptis  immundos. 
Os  bandalhos  abjectos,  alvar' s  temiveis. 
Os  canalhas,  vergonha  d'ethereos  mundos, 
O  ultraje  a  Deus,  sarcasmos  terríveis... 
A  aíFronta,  a  ignominia,  demónios  fundos,. 
A  vil  depravação,  infâmias  horríveis, 
A  malvadez  medonha,  dos  profundos 
Infernos,  cospe,  baba,  escarra,  audaz! 
Instituição  augusta,  em  bestas  más . . . 


E  o  homem  de  bem  a  sua  probidade 
Vê  então  'hi  jogada  a  chuvas  alvar's 
Desse  povo  grosseiro,  sem  dignidade.!.. 
Oh  prostituta!  em  quanto  tu  imperares, 
Em  quanto  dessa  tua  perversidade 
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Tu,  tu  mesma  cm  ti,  te  nâo  envergonhares, 
Sua  face  a  terra  a  tanta  maldade 
Cubrirá  toda,  toda!  até  aos  polares! 
E  o  homem  de  bem  á  vista  do  horror... 
Ser  não  quererá  nunca  o  escriptor. 


E  a  mulher,  casta  e  pura  como  os  Céus, 
Quererá  esconder-se  bem  outra  vez 
Dentro  do  ventre  puro  d'humanos  véos, 
Para  fugir,  medroza,  á  malvadez.  .  . — 
As  aífrontas,  calumnias,  ultrajes  teus, 
Ignominias,  infâmias,  rancor  suêz.  .  . 
Envergonham  até  o  próprio  Deus!!! 
Es  retrato  íiel  de  vil  estupidez, 
O'  imprerisa  vil,  ó  imprensa  bandalho, 
O'  de  vilezas,  ó  d'intrigas  baralho! 


CANTO  III 


Enxovalhas,  infame!  a  mulher  cazada, 
Desacreditas,  vil!  a  mulher  solteira. 
Infamas,  vib'ra  atroz!  virgem  recatada, 
Manchas,  monstro  hediondo!  a  prazenteira, 
A  linda  innocencia  dos  Céus  amada — 
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Prostitues,  sacrílega!  a  pure«a  inteira, 
Chegas  mesmo  a  poluir,  tão  divinizada, 
A  virtude  dos  Anjos,  tão  altaneira!... 
O  reptil  das  infames  'speculaçoes...! 
Sobre  ti  caeham  todas  as  maldiçes!!... 


A  lionra,  a  virtude,  alta  dignidade, 
O  bom  senso  coramum,  o  merecimento, 
A  prudência,  a  justiça,  a  probidade, 
O  génio,  a  sagrada  luz,  o  talento, 
Essa  chama  etherea  da  Divindade 
No  espir'to,  na  alma,  nesse  portento, 
Portento  d' Alto  Deus,  qu'a  sublimidade 
Ao  homem  concedeu  por  ornamento. 
Tudo!  tudo,  ó  infame,  tu  enxovalhas 
Por  composta  ser's  so  d'infames  canalhas. 


É  injuriado,  ó  monstro!  cruelmente 

Por  ti  o  rico,  o  pobre,  o  pobre  miz'rando; 

E  para  não  haver  falta  sam-o  junctamente, 

O  pobre,  o  rico,  o  só  remediado,  quando 

Todos  vivem  com  honra,  obram  nobremente. 

Calumrfias  o  joven,  alto,  alcançando 

Gloria  immortal,  gloria  eminente! 

O  velho!  esse  próprio  velho  v'nerando 

Chega  por  ti  também  a  ver-se  ultrajado!! 

Oh  monstro!!  es  reptil  immundo,  es  malvado!! 
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É  crime,  para  ti  mui  alta  virtude, 

A  vileza,  a  infâmia...  é  que  sam  virtudes! 

E  estúpida,  é  doida,  o  sol  juventude. 

Os  moços  intiligentes  é  que  sam  rudes. 

Tu  chamas  moderna  á  vetestude. 

Os  martellos,  p'ra  ti,  é  que  sam  incudes; 

Corrente  ligeira?  essa  é  o  açude: 

Tudo  vae  bem...  ah!  mas  qu'a  ti  te  não  mudes! 

Da  tua  malvadez,  contricta  passando 

A  dignidade,  ó  monstro!  monstro  nefando! 


Tua  perversivade  é  tal  que  o  mundo 

Não  sabe  se  se  abaixa,  se  se  levanta; 

O  teu  viver  continuo,  é  cahos  immundo; 

Tua  estupidez  é  tal!  qu'ella  espanta! 

Contra  a  virtude  teu  rancor  é  profundo; 

Quando  ha  choro,  maldade  tua  canta! 

Na  vileza  e  abjecção,  volves-te  em  rotundo! 

A  infâmia  tua,  oh!  é  tanta!  tanta! 

Que  d'amarga  vergonha  se  cobrem  os  Céus! 

Tapa  o  rosto  ás  mãos  ambas,  o  próprio  Deus!! 
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CANTO  IV 


A  terra j  a  terra  toda,  e  lá  fora  03  mar' 3^ 
Regiões  frias,  quentes,  e  as  temperadas, 
Ou  as  tórridas  desses  altos  palmaras, 
As  húmidas,  as  seccas,  ou  as  molhadas, 
Até  alem  as  frigidas  dos  polares, 
Todas  emíim,  'te  mesmo  inhabitadas. 
Conhecidas  ou  não,  do  voador  dos  ar's, 
Todas!  todas!  maldizem,  d 'indignadas, 
A  tua  malvadez...!!  e  s'algum  divizam 
Dos  teus...  todas,  medrozas,  se  horrorizara. 


Homens,  aves,  quadrup'des,  até  os  peixes. 

As  arvores,  os  montes,  os  fundos  valles. 

Até  os  libertinos  dos  mor's  desleixes. 

Sabem  em  consciência  quantos  os  males 

Que  tu  cauzas,  ó  monstro!  (E  que  não  deixes 

Ao  menos  inncencia,  e  tão  alt©  ales 

Tua  perversidade!!)  Antes  qu'esfateixe3 

Minha  penna,  ella  quanto  vales 

(Mas  isto  so  de  passage,  como  correndo) 

O  vae  hoje  em  resumo  aqui  escrevendo. 
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Es  na  terra  a  ultima  abjecção^ 

Lá  nos  mares  teu  hálito  é  vencnozo, 

Do  Ceu  és  a  vergonha  e  a  afflição,      . 

No  próprio  Infermo  es  monstro  liorrorozo... 

Da  lua,  das  estrellas,  escuridão, 

Que  direi  eu!  até  do  astro  pompozo, 

Do  Sol,  da  luz  cios  mundos  a  negridão! 

Emfim,  p'ra  dizer  tudo...  de  Deus  Pod'roso 

Es  até  a  injuria,   a  aíFronta, 

Esconde-se  de  ti  toda  a  natureza!! 


A  terra  affrontada  constantemente, 

No  homem,  na  mulher,  que  hem  representamj 

Chora,  e  chora  ahi  quasi  quasi  sempre; 

Da  imprensa  os  canalhas,  muito  a  avilentam, 

A  bandalho  imprensa,  tão,  tão  vilmente 

A  deshonra,  que  mesmo  os  que  a  alentam, 

Vitup'rados  por  ti  sacrilegamente, 

O  monstro!  monstro  infame!!  a  atormentam 

Cos  brados  contra  ti  d'alta  indignação. 

Oh!...    és  monstro!!  és  monstro  de  maldição.. 
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CANTO  V 


Os  mares  insultados^  com  pragas  t^riveis^ 
Como  qu'altos,  recuam  a  traz  espantados, 
Erguem-se  em  suas  vagas,  fortes,  temíveis, 
Mas  teem  medo  a  ti,  levantam  seus  brados. 
Tantas  vilezas!  oh!  parecem-lhe  incríveis, 
E  bramem  furiozos,  bramem  indignados! 
E  suas  maldições,  a  ti,  sam  horríveis, 
Porque  até  os  seus  peixes,   la  sam  manchados 
Por  tua  malvadez,  ó  monstro  immundo! 
Oh!  sim!,  tu  envergonhas  lá  'té  o  fundo! 


Os  Ceos...  os  Ceos!  oh!  esses 
Apodera-se  delles,  funda  tristeza. 
Todos  os  seus  astros  como  que  enegrecem! 
Á  tua  vista  ó  monstro!!  em  tanta  vileza!! 
Os  orbes  la  em  cima  ja  entorpecem! 
Param  sua  carreira,  e,  com  estranheza 
As  leys  da  Natureza  ja  não  obedecem 
Oh...!!  como  que  recua  j a  a  redondeza 
Toda  inteira,  á  tua  perversidade...!! 
Oh  monstro  vil!!  ó  monstro  d'impiedade! 
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o  Inferno...  até  o  próprio  Inferno... 
De  ti  se  horroriza!!  e  como  insomnios 
Por  narcótico  terrivel  (o  teu  moderno), 
Como  se  teus  mister's  fizessem  erróneos, 
Abrazidos  figuros,  la  no  Averno, 
P'ra  tanta  malvadez,  nem  clles  idóneos, 
Em  roda  espantados  do  fogo  eterno, 
Atras  figuras,  la  estam  os  demónios 
Todos  de  bocca  abertal  olhos  'sgargalados! 
Por  tua  canalhice,  d'horror  so  tomados. 


Também  horrorizada,  la  em  cima  a  lua, 
Por  tua  malvadez,  se  cobre  de  lucto, 
Aih!  recua  mcdroza,  a  carreira  sua, 
E  a  sua  ternura,  como  eu  reputo, 
Receia  até  achar,  um,  contra  a  tua 
Horrível  impiedade,  lugar  bem  tuto 
La  ate  'naltos  Ceos! — e  vé  sorte  crua. 
Se,  triste,  não  recebe  de  Deus  sábio  nuto 
Contra  a  tua  f  ridade,  ó  monstro  maldicto! 
Qu'horrorizas  até  o  Astro  bonito! 


E  as  estrellas,  esses  astros  brilhantes. 
As  estrellas,  Chrubins  la  cima  tão  lindos^ 
As  estrellas,  de  Deus,  amor's  rutilantes, 
As  estrellas,  a  luz,  a  luz  n'altos  pindos 
La  dos  Céos,  a  formarem  os  diamantes 
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De  toda  a  creação,  até  dos  porvindos. 

As  estrellas,  os  Anjos,  lá  scintilantes, 

Tão  altos  e  tão  puros,  lá  nos  infindos, 

Nos  infindos  espaços  dos  altos  Ceos, 

De  ti  fogem,  tremendo, — escondem-se  em  Deus. 


Até  o  Sol!  pod'rozo  alar  dos  mundos, 

Até  o  Sol!  explendido  facho  ardente. 

Até  esse  Key,  em  meio  dos  rotundos 

Satélites  seus,  orbes  em  eminente 

Altura  e  grandeza,  todos  jucundos 

D'ob'decerem,  ao  immenso  Astro  candente, 

'Te  elle  se  envergonha  dos  vis  e  immundos 

Ultrajes  teus,  torpezas,  e  repel lente 

Çynismo  descarado,  alvar,  e  tão  rombo 

O  monstro  infame,  infame  monstro  hediondo)!! 
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CANTO  VI 


Deus!  o  mesmo  Gran  Deus.  Senhor  Pod'roso, 

Senhor  Omnipotente,  tudo  mandando, 

Lá  nas  Alturas  só  Ellc  imperioso; 

Deus,  sim,  o  Infinito!!  mesmo  já  quando 

Em  sua  mente  dVina,  o  ph'nom'no  assombroso 

Da  creação  ainda  não  era  creando. 

Deus,  o  Grran  Deus,  não  sabe  como,  horroroso, 

Um  monstro  como  tu,  mais  qu'abominando, 

Apparecer  podes  se  cá  sobre  a  terra, 

Do  diabo  fazendo  as  vezes  que  berra. 


O  diabo!.  .  .  o  diabo.  .  .  pois  elle  o  diabo, 
O  próprio  diabo,  lá  do  negro  Orço 
Não  está  elle  até,  muito  e  muito  bravo 
Contra  tanta  vileza  de  tão  vil  aborto?!! 
Mais  do  que  a  d'elle  ainda!  é-lhe  duro  o  travo. 
Pois  assim  o  Inferno  ve  todo  morto; 
Oh!  'té  no  diabólico  e  fundo  lago, 
Único  que  t 'espera  teu  grande  porto, 
Cauzas  medo  e  horror .  .  .  Terrível  'spantalha 
Lá  és  considerada,  ó  imprensa  bandalho. 
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Imprensa  bandalho! .  . .  eil-os  p'ra  esconder-se, 

O  diabo,  os  demónios  lá  do  Inferno, 

Sem  cada  um  saber  onde  ha-de  ir  metter-se, 

Todos,  todos  fugindo  lá  p'lo  interno 

Escuro,  negro  Báratro,  a  fenecer-se 

De  susto,  susto  e  medo,  ao  ouvir  o  guerno  * 

O  guerno  termo,  nao  podendo  nem  lêr-se, 

Sem  fazer  um  esforço,  alto  e  superno! 

Tal!  tal  é  a  vileza  (isto  não  é  sonho) 

Tua,  ó  monstro!!  vil  monstro!!  monstro  medonho!! 


Até  os  idiotas!  os  idiotas. 

Os  parvos,  e  os  tolos,  imb'cis  cá  da  terra. 

Em  que  tu,  ó  diabo,  cavalgas  e  trotas. 

Todos  levam  a  mal,  'té  um  por  um  berra, 

Grande  chusma-canalha  d'immensas  frotas, 

Contra  a  tua  vileza,  que  tanto  aterra. 

Os  bons,  os  bons  eosmáos,  deixando  os  batotas! 

Ahi  p'lo  mundo  todo,  campeã  e  ,erra 

A  tua  vil  infâmia,  os  bons  descompondo. 

Oh!  teu  mister,  ó  monstro!!  é  bem  hediondo! 


1  Yeja.se— O  MUNDO  NÃO  SE  INDIREITA,  MAS  EU 
NÃO  LARGAREI  NUNCA  O  MUNDO. 
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CANTO  VII 


Deixas  o  crime,  bates  só  mui  aversa 
Quanto  tudo  é  virtude  (alta  nobreza). 
Nos  vicios^  no  crime,  em  que  és  universa 
Tu  engolphada  em  toda  a  profundeza, 
N'alta  perversidade,  sempre  mui  tersa, 
Gran  sábia  alvar  d 'horrível  torpeza. 
Em  terrível  infâmia  sempre  submersa. 
Vomitas  atroz  v'neno,  em  atra  braveza. 
Na  affronta,  ignominia,  ultrajes  teus. 
Que  d'riges  cá  da  terra  até  lá  aos  Céus. 


Vituperas  os  bons,  louvando  ahi  os  máos. 

Exaltas,  imbecil,  os  vis  criminozos. 

Os  cheios  de  virtude,  quel-os  em  náos. 

De  caminho  p'r'a  Africa,  como  hahozos; 

Chamas  clarim,  corneta,  trompa  aos  b'rímbáus 

Os  sólidos  compactos,  sam  os  porozos. 

Os  penhascos  e  pedras,  sam  p'ra  ti  páos, 

Como  grandes  facin'ras  os  virtuosos, 

P'ra  ti,  é  emíim,  tudo  ás  avessas, 

D'ultrajar  terra  e  Céus,  ó  monstro,  nao  cessas! 
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CANTO  VIU 


A  terra  cá  em  baixo,  geme  açoitada 

Das  aíFrontas,  ultrajes,  da  impiedade 

Tua,  e  chora  afflicta,  chora  magoada, 

Só  por  ver  em  ti  tanta,  tanta  maldade! 

Não  ha  cá  par 'os  teus,  que  seja  bom,  nada; 

Para  ti  não  ha  sexo,  nem  tenra  idade 

Qu'em  delictos  não  'steja,  bem  bem  provada! 

'Té  a  mais  virginal,  pura  castidade. 

Para  ti  é  manchada!!!  é  criminosa!!! 

Oh!  tua  perversidade!!  é,  é  monstruosa!...!!! 


Mesmo  lá  cima  os  Céus!  aéreo  campo  razo, 
Maravilhas  explendidas  tanto  á  vista, 
(kE'  obra  que  não  presta ^  obra  d' um  acaso.  .  . 
Coiza  melhor  -ainda^  qualquer  artista 
A  fazia  sem  custo^  mesmo  em  atrazo ...» 
P'ra  ti  o  Deus-Prodigio  entra  na  lista 
Doise?7iò'czs^  dos  estúpidos.,  monstro!  !eu  emprazo 
Emprazo  a  tua  infâmia  a  que  não  resista 
Á  razão  pura  e  alta,  vinda  de  Deus — 
Cessem!  cessem  affrontas,  ultrajes  teus...! 
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Oh!  sam  ellas  e  elles  taes,  taes!  e  tantos! 
Que  a  terra,  o  os  mar's,  de  tão  oíFendidos 
Que  se  vêem  de  ti,  copiozos  prantos 
Derramam,  e  a  Deus  pedem,  mui^  mui  tranzidos 
De  susto  o  de  medo,  affastados  cantos, 
Onde  possam  meter-se,  mui  escondidos 
Á  tua  malvadez,  e  a  todos  quantos 
Ultrajes,  impropérios,  p'lo  mundo  lidos 
Ahi  jogas  á  face  d'alta  dignidade... 
Monstro!  insultas  toda  a  humanidade. 


CANTO  IX 


Tanta  é  tua  vileza,  e  alta  replencia, 

Tantas  'tuas  infâmias,  e  de  tal  ordem. 

Que  a  dignidade  e  honra,  a  excellencia 

A  excellencia  do  homem,   a  qual  não  mordem 

Nem  os  próprios  demónios,  effervescencia 

No  Inferno,  abrazado  em  toda  a  desordem, 

O  alvo  predilecto  p'r'a  excrecencia 

É  da  tua  abjeção  para  que  abordem 

Muitos,  muitos  dez  réis  á  tua  algibeira 

Da  multidão  estúpida  (pobre  crendeira!) 
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CANTO  X 


Degradante,  abjecta!  vil!  vil!  immunda!! 
Que  so  por  dez  reis  mais  d'um  torpe  cobre, 
Mais  torpe  tu  e  suja,  que  a  profunda 
Lagoa  do  Inferno,  onde  tu  de  chofre 
Te  somes  vil,  terrível,  e  furibunda! 
Vilipendeas  tanto,  se  o  sentes  pobre, 
O  escriptor-poeta  de  tão  jucunda 
Ser  nidade  d'espir'to,  que  não  encobre, 
Não  encobre  o  seu  nome  p'ra  te  zxirzir, 
E  de  tuas  affrontas  a  elle...  a  sorrir 


Ó  vil!  ó  prostituta!  arrastada  infamme! 

Que  por  uns  dez  reis  mais  que  possam  ir-te  á  mão, 

Dâmne  a  perversidade  monstro  a  quem  damne, 

Descer  nunca  duvidas  á  abjeção 

Da  calumnia  medonha,  qu'hediondo  trame 

O  canalha  mais  vil  á  especulação. 

Tão  vergonhoza  e  immunda!...   qu'alto  brame 

Contra  tal  sordidez,  com  indignação, 

A  Terra,  o  Mar,  o  Ceu,  o  próprio  Inferno... 

Eia  teu  azorrague  soífre  pois  eterno! 
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Enlameas,  tu  cobres,  pórca^  de  fezes 

A  Terra  toda,  desde  o  Sul  'te  ao  Norte, 

De  Leste  ao  Oceidente,  malv^ada,  teces 

A  intriga  vil,  pérfida  mola  forte 

Da  especulação.  .  .=aureas  tuas  messes= 

Venham  venham  os  dez  réis;  e  a  luz  supporte 

Todos  quantos  ultrajes,  ó  monstro,  pezes, 

Mais  duros,  mais  cruéis,  ainda,  que  a  morte: 

Treme  tudo!  'te  Deus  s'esconde  de  ti...! 

Mas  tens  a  arrostar-te  um  demónio... =^a  mi'= 


CANTO  XI 


Es  a  devassa  torpe,  a  perdida  horrivel, 
Que  so  por  dez  réis  mais,  em  atra  ardência 
De  cynismo  alvar,  descaro  incrível, 
A  aftronta  vil,  o  ultraje,  a  insolência. 
Ao  rosto  atiras  do  homem  attendivel: 
Polues  ca  em  baixo,  a  linda  innocencia 
Co'a  tua  lingua  de  vibora,  mais  terrível 
Que  o  ultimo  veneno,  'nultima  essência: 
Manchas  la  em  cima,  orbes  tão  luminosos 
Como  o  Sol,  c'os  teus  dictos,  mais  qu'ardilozos. 
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CANTO  XII 


Oh  perdida  ascoroza!,  ó  vil!  vil  bandalho! 

Assim  lanças,  infame!!...,  negro  labéu 

A  candura  Celeste,  como  retalho 

.Que  fosse  vil  e  sórdido,  do  manteu 

Tão  identificado  ao  espantalho. 

Vil  'spantalho,  que  cobre  como  a  reu, 

Reu  amaldiçoado  no  rebatalho 

Da  ultima  immundicie  sem  nenhum  veu: 

Assim  manchas,  ó  monstro!  monstro  vi'pr'ino! 

O  que  é  celeste,  sancto,  puro,  e  divino!!! 


Assim  manchas,  infame  (perversidade!). 
Só  por  uns  dez  reis  mais  (o  teu  escarcéu) 
A  coroa  da  virgem=a  castidade= 
Assim  ultrajas.  Alto,  o  próprio  Ceu! 
Só  por  uns  dez  reis  mais  a  tanta  maldade 
Descer  podes,,  ó  monstro!!  dá  cor  do  breu. 
Que  chegas  a  morder  a  sublimidade! 
Ultrajes...  teu  vestido!  a  infâmia...  o  chapéu! 
Só  por  uns  dez  reis  mais!  por  um  vintém! 
A  face  esbofeteas  do  homem  de  bem!! 
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Só  por  uns  dez  reis  mais!  só  por  uns  dez  reis!! 
A  degradação  ultima,  ahi  arrastada, 
Descer's!!  vil,  affrontando  o  homem  e  as  leis, 
Manchando,  vil  e  torpe,  mui  recatada, 
A  pura  virgindade,  verdes  lauréis 
Da  honra  e  dignidade,  tão  sublimada, 
Que  nada  ha  lá  mesmo  em  destes  virgeis, 
Que  seja  até  por  Deus  tão  admirada. 
Só  por  uns  dez  reis  mais  á  degradação 
Ultima  vaes,  ó  monstro  de  maldição...!! 


Só  por  uns  dez  reis  mais,  em  alto,  alto  som, 
O  nome  apregoas,  ahi  pelo  mundo. 
Como  se  peixe,  fresco,  fosse  mui  bom, 
O  nome  da  tua  victima!!  que  segundo 
Infame,  o  teu  escândalo,  em  alto  tom. 
Seja  homem,  ou  mulher,  é  bicho  mui  fundo!! 
Oh!...  infâmia,  a  infâmia  é  que  é  o  teu  dom! 
Só  a  tua  infâmia  ahi  em  rotundo 
Apregoas  p'las  ruas,  em  diabólica 
Algazarra  infernal,  doida,  hyperbolica.  .  . 
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CANTO  xni 


Só  por  uns  dez  reis  mais!  por  uns  dez  reis  mais!! 

Infame!  a  que  infâmias  tu  não  desces! 

Desacreditas  mãys^  deshonras  os  Pays, 

As  suas  castas  filhas,  vil,  enegreces 

Co  labéu  da  deshonra — sacrirga,  vaes 

Ao  seio  da  familia,  qu'entenebreces 

Co'a  intriga  infame, ,  tanto  que  só  ais 

Tuas  sagradas  victimas,  q'al  escarneces, 

Satânica,  hedionda,  gemem  cruéis!... 

E  isto  só  por  cauza  de  mais  só  dez  reis!!! 


CANTO  XIV 


Oh  ladra!  ó  prostituta!,  ó  maldiçoada. . . 
O  imprensa  bandalho .  . .  ó  vibora  infame, 
O  sórdida,  ó  sórdida  vil,  da  abada 
Begateira  hedionda,  em  meio  denxa-me, 
P'um  enxame  de  vis,  tão  esfarrapada... 
Es  por  mais  dez  reis  só,  de  vil  pregôame. 
Tão  degradante,  immunda,  tão  arrastada. 
Que  o  mesmo  Inferno  cora,  d'um  tal  vexame. 
Por  uns  dez  reis  mais  d'infernal  pregão 
A  ultima  t' arrastas  degradação. 
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CANTO  XY 

I.  , 

Só,  só  por  uns  dez  reis,  por  uns  dez  reis  só, 
i  Que,  sacrílega,  roubas  ao  miz'ro  povo 
'O  prostituta!  ó  ladra,  ó  ladra,  ó  Ló  (^), 
!  Como  se,  já  atirada,  casca  d'um  ovo 
'  Pizasses  de  coruja,  ou  noitibó; 
I  Como  em  pobre  cordeiro  pega  o  lobo, 
!  Cruel,  malvada,  infame,  tu,  vil,  sem  dó, 
'■  Como  se  fosse  o  publico  o  teu  bobo. 

Com  elle  especulas,  em  vis  insanias, 
!  Ei)i  vez  d'altas  doctrinas  dando-lhe  infâmias! 

CANTO  XVI 


j  Oh!  um  guia  és  soberbo  da  mocidade! 
E's  do  alto  progresso,  2t,  forte  alavanca^ 
E's  o  m'or  sustentaclo  da  sociedade! 
Oh!  tu  es  um  cKruhim!  tu  es  uma  sancta! 
Por  un^  dez  reis  só  mais,  pobre  humanidade 
Alimento  despir'to  tem  'hi  que  encanta! 
=Montoes  d'infamias — a  perversidade 
Que  o  universo  todo,  todo  espanta!= 
Oh  por  uns  dez  reis  mais,  és  um  portento 
O  escarro  a  Deus  cospes  virolento .  . . ! 

(í)  Foi  um  fascinora,  um  bandido  temível. 
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CANTO  XVII 


Tu  és  uma  sancta!  és  uma  Divindade! 

Sam  p'ra  humanidade  os  teus  heneficios, 

A  par  d'avernalj  pútrida  tabidade, 

Tudo  quanto  o  demónio  creou  de  vi  cios; 

Filha  de  Satã ii  az,  a  tua  hondçcde^ 

Das  portas  do  inferno  abaixo  dos  guicios 

Terriveis  e  rangentes  'stá,  'stá,  e  ha-de 

Estar  eternamente,  em  rancor's  horricios 

Contra  a  superioridade  da  Natureza,  .  . 

Por  dez  reis  mais,  és  uma  sancta!  uma  Vleza!! 


CANTO  XVIII 

Oh!  tu  és  um  portento!  és  um  portento! 

E's  pelo  hem  do  povo,  inabalável! 

Baluarte  e  sentinella  tudo  a  um  tempo! 

A  tua  abnegação  é  tão  admirável! 

Que  só  os  dez  reis  queres  pVo  teu  sustento: 

Mas  o  povo  só  gosta  da  abominável 

Regateirice  vil,  que  mostra  talento! 

Dás-lhe  por  dez  reis  só,  a  mais  detestável 

Das  infâmias  que  é  tida,  lá  n'altos  Céus 

=A  calumnia,  o  ultraje,  ao  homem,  e  a  Deus!!*^ 
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Mas  isto  ainda  nao  chega  (á  boa  fé  que  o  juras) 
E'  necessário  mais  (dizes),  á  boa  fé.  . . 
E  então  tua  maldade,  muito  apuras: 
Saltas  de  repente.  .  .   «c?e^  no  vinte!  óleh! 
(Batem  á  porta!)  óleh!  entra — quem  procuras? 
Entra,  entra  companheiro!  vens  boa  maré} 
Diabo!  sem  vintém .  .  .  maldictas  torturas! ...» 
E  vendida  p'la  chávena  de  café, 
Em  algazarra  vil,  forte  som  'striduo, 
O  nome  apregoas  d'um  individuo!! 


CANTO  XIX 


Vil!  torpe!  immundal  infame!  e  depravada! 
Que  só  por  dez  reis  mais!  tanto  te  afundas!! 
Só  por  dez  reis  mais!  mais  vil,  mais  arrastada 
Do  que  as  grans  serpentes  lá  nas  profundas 
Do  fundo  fundo  abysmo!!  d'átra,  empestada 
Immundicie  do  Orço,  onde  rodundas!!! 
Oh!  é  tua  abjeção,  tão  vil,  tão  malvada, 
Que  lá  mesmo  as  entranhas,  negras  e  fundas 
Do  Inferno  medonho  em  s'nistro  clarão. 
Da  tua  s'horrorizam  degradação. 
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É  tanta!  tanta!  a  tua  negra  infâmia!...! 
Tal!  tal!  e  tão  medonho  o  teu  arrastar 
Por  dez  reis  mais! — tal  a  tua  insânia 
Ahi  por  todo  o  mundo,  alto,  a  berrar, 
Que  os  garotos  a  uivam,  o  canalha  gane-a: 
A  tua  maldição  por  baixo  a  roçar 
Ainda  do  inferno,  é  tal,  que  a  inelanea! 
De  Belzbu  s'erriça,  a  horrorizar.  .  . 
Oh!  só  por  uns  dez  reis!  a  que  horror  tu 
Não  desces,  quj  horrorizas  'te  Belzbu!!! 


Só  por  mais  uns  dez  reis,  que  ávida  t 'assomem 

A'  tua  malvadez,  p'r'a  'speculação. 

De  que  tu  e  os  canalhas,  todos  teus,  comem, 

Inventas  ahi  a  mais  negra  invenção, 

E  sem  ceremonia,  do  nome  d'um  homem. 

Com  pestifra  garra  adunca,  lanças  mão, 

E  entregal-o  aos  garotos  p'ra  que  elles  tomem 

Ao  publico  os  dez  reis,  tua  maldição, 

A'  custa  do  ultraje  cuspido  aos  Céus, 

Na  face  do  homem  por  todos  os  teus. 
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CANTO  XX 


Oh  quanto!  quanto  infame,  ó  monstro!!  nao  és! 

Arrastas  por  dez  reis  a  de  racional 

Tão  nobre  qualidade,  trilhas  aos  pés, 

De  Deus  esse  portento,  essa  lux  phanal, 

=cA  razão=só  por  cauza  de  uns  reis  dez!!! 

Oh!  ó  monstro!!  é  satânica,  é  infernal 

A  tua  catadura,  a  olhar  de  revés 

Com  tua  f  rocidade  d'halito  letal, 

P'ra  tudo  quanto  é  digno,  vendo  se  acazo 

A  alguns  dez  reis  mais,  a  preza  da  azo. 


Oh!  não  poupas  então  de  tua  maldade 
Nada,  nada! — em  toda  a  sua  hediondez!! 
Desenvolves  então  a  tua  f  rocidade; 
A  affronta,  o  ultraje,  o  escarneo  suez, 
O  rizo,  o  sarcasmo,  a  perversidade. 
Tudo!  tudo  então  atiras  d'uma  vez, 
'Scarro  maldicto  á  face  da  dignidade! 
Oh!  foi  o  Inferno  que  assim  a  ti  fez. 
Monstro!  monstro  hediondo!!  que  por  dez  reis 
Ignominias  tão  vis,  tu  lanças  cruéis.  .  . 
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CANTO  XXI 


Treme  a  terra  de  medo,  e  mui  assustado 
'Stá  o  homem,  sem  ver,  possível  guarida 
Onde  escape  ao  furor,  do  monstro  assanhado! 
Foge,  tímida,  toda  espavorida, 
A  Mulher,  implorando  a  Deus  increádo, 
Auxilio  contra  a  serpe,  tão,  tão  temida! 
Que  todo  o  mundo  de  susto  tem  tomado. 
Oh!  ó  monstro!!  tu  és  tão,  tao  pervertida. 
Que  até  a  mulher  virgem,  desacreditas, 
Se  nisso  acaso  mais,  alguns  dez  reis  íitas. 


CANTO  xxn 


Horrorisa-se,  enlucta-se  o  Ceu,  maguado 
Por  tanta  malvadez,  infâmia  tão  grande!... 
A'  tua  vista,  ó  monstro!!  monstro  malvado, 
Escondem-se  os  astros! — E  a  lux  que  s'expande 
Lá  do  Alto  Ceu,  tão  divino  esmaltado. 
Foge,  foge  de  ti,  e  a  Deus  pede  mande 
Só  trevas  á  terra,  onde  tão  enraizado 
Tens  o  teu  domicilio,  que  não  só  quando  ande 
O  Sol,  mas  também  lua,  a  infâmia  não  finda 
D'ultrajar  por  dez  reis,  a  luz  qu'é  tão  linda! 


CANTO  xxni 


As  estrellas  que  lá,  n'acreo  firmamento, 
Sam  altos,  etliereos,  tào  lindos  lusentes, 
Até  mui  pequeninas,  de  cento  a  cento. 
De  medo  a  tremer,  as  lindas  innocentes, 
Do  teu  tão  hediondo  f  roz  depravamento . .  . ! 
Se  tornam  mais  e  mais,   receando  teus  dentes; 
As  lindas  (coitadinhas)  no 'grupamento 
Seu  lindo  e  divino,  lá  tão  eminentes. 
Como  "stam,  'inda  assim,  teem  medo  no  ar, 
Que  por  uns  dez  reis  só,  as  vás  lá  abocanhar. 


CANTO  XXIV 


Treme,  treme  a  terra!  e  lá  cima  os  Céus 
Horrorisam-se  todos,  de  tua  medonha 
Carranca  tão  f  roz,  d'instinctos  só  teus. 
Para  bem  occultar  a  sua  vergonha 
De  que  na  creação,  haver  possa  um  boéus  (*) 


(1)  É  uma  serpente  de  Africa  tão  venenosa,  que  não 
tem  remédio  nenhum  a  sua  mordedura. 
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Que  por  uns  dez  reis  só,  a  alguém  mancha  ponha, 
A  Deus  pede  o  Sol  'speços,  longos  véus — 
Eil-o!  eil-o  occulto,  como  que  sonha.  . . 
Não  quer  acreditar  que  monstros  infiéis 
Haja  tão  vis,  que  manchem  só  por  dez  reis. 


Treme,  sim,  treme  a  terra,  espantam-se  os  mar's, 
O  dia  escurece,  obumbra  a  atmosphera, 
Ennegrecem,  enluctam-se  tanto  os  ares, 
Que  dirás  nada  é,  do  q'inda  ha  pouco  era, 
O  Ceu  e  as  estrellas,  os  luminares 
Que  explendidos  lá  cima,  á  Primavera 
Cá  de  baixo  coroam,  se  os  comparares, 
Que  se  tornaram  vVás,  'scuridao  severa 
Porque  tu,  monstro  vil,  de  tanta  baixeza! 
Ultrajas  por  dez  reis,  toda  a  natureza!!! 


CANTO  XXV 


O  homem,  a  mulher,  quadrup'des,  as  aves, 
Ervas,  arvores,  plantas,  pedras,  e  reixes  (*) 
As  cazas,  e  as  cabanas,  caibros,  e  traves, 
A  terra,  e  o  mar,  os  rios,  e  os  peixes, 
E  o  Ceu,  e  os  astros,  e  quanto  tu  craves 

(*)  É  uma  pedra  mui  dura  e  rajada. 
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Com  a  mira  nos  reisj  que  logo  esfateixes 
Em  orgiaSj  e  tudo  o  mais,  que  bem  sabes; 
Da  moral,  da  moral  até  os  desleixes, 
Tudo  emíim,  natureza  toda  inteira 
De  ti  se  horroriza,  és  vil  regateira.  .  .!! 


CANTO  XXVI 


O  Sol,  e  a  lua,  lá  cima  as  estrellas^ 
Diamantes,  ch'rubins,  ou  astros  jucundos, 
Brilhantes  luzentes,  ou  almas  tão  bellas; 
Os  orbes,  todos  destes,  todos  rotundos. 
Como  que  lá  a  Deus  fazendo  umbellas. 
Lá  cima,  lá  por  cima,  os  ethereos  mundos, 
Cá  em  baixo,  ó  monstro,  quanto  tu  vellas 
Co  a  mira  nos  dez  reis;  'té  lá  nos  profundos 
Abismos  do  Inferno!!  tudo!  ao  perverso 
Olhar  teu  s'horriza,  em  todo  o  universo. 
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CANTO  XXVII 


O  homem,  a  mulher,  Anjos,  Sanctos  e  Sanctas, 
Senhor  Omnipotente,  o  mesmo  Deus  vivo. 
Os  próprios  demónios,  e  até  todas  quantas 
Possib'lidades  possa,  ainda  o  gran  Divo 
Conceber  n'Alta  Mente,  tudo  espantas! 
Oh  mas  tens!  'tens  aqui,  terrivel,  e  altivo 
O  parvoj  o  demente^  a  quem  não  quebrantas, 
Audaz,  a  arrostar-te,  ó  monstro  revivo .  . . 
Alta  a  consciência,  ó  vibora!  não  feres .  . , 
Rouba,  rouba,  ó  vil!  os  dez  reis  que  quizeres... 


FIM 


l]M4  DECLARAÇÃO— DOCE  COJJO  MEL!! 


Ahi  está  todo  o  j^t^odiicto  da  canalhice^  a  mais 
vil^  e  a  mais  infame^  a  que  uma  publicação 
d' imprensa^  com  o  titulo  de  =  Jornal=se  pode 
arrastar. 

^=^VeSy  homem!  sempre  ê  bom  haver  banda- 
IhoSj  como  o  Jornal  da  Manhã,  que  te  obrigou  a 
escrever  uma  obra  em  tão  poucos  dias!  se  não 
houvesse  canalhas  tão  vis,  que  se  não  servissem 
do  teu  nome  para  a  sórdida  especulação ,  tam- 
bém tu  agora  não  embolçavas  tão  bons  cobres, 
como  vaes  a  embolçar  —  tomara  eu,  se  fosse  es- 
cHptor,  que  fizessem  bastante  bulha  com  o  meit 
nome.  .  .= 

Assim  mefalloiL  a  mim  próprio!  um  amigo! — 
Foi  mais  uma  punhalada!  é  mais  um  desenga- 
no^ de  que  o  nobre  sentimento  da  dignidadey 
desappareceu  quasi  de  todo  de  sobre  a  terra!!! 

Aquella  canalhice,  vil,  e  infame,  do  Jornal 
da  Manhã  ter  noticiado  um  poema  sob  o  meu 
nome,  que  nem  eu,  nem  ninguém  podia  conceber, 
originou-me  com  effeito  toda  esta  obra — e  o  vi- 
lissimo,  o  degradantissimo,  e  sacrilego  banda- 
Ihismo,  e  descaramento,  de  se  darem  allijá,  como 
transcriptos  do  decantado  poema,  uns  versos — 
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e  soh^e  tudo  mais  ainda,  o  menosprezo,  o 
tamento  da  sua  dignidade  df homem,  no  red 
do  Jornal  da  Manliãa,  não  dando  publici 
d  minha  carta,  determinaram-me  a  esta  ^ 
caqão. 

Pode  render-me  quatro  centos j  seis  centos 
centos,  ou  um  conto  de  reis;  mas  eu  soU 
mente  o  declaro  aqui — prezava  mais  a  o 
dade  d' homem  no  redactor  do  Jornal  da 
nhãa,  do  que  alguns  contos  de  reis  mesmo, 
por  via  do  seu  rasteiro  handalhismo,  e  vi 
ma,  e  infame  canalhice,  eu  visse  meter em- 
no  bolço — Ja  mais  d' uma  vez  o  disse,  na 
DA  Razão  (parece-me)=A  Imprecisa  conta 
dentro  de  si,  garotos  de  tal  ordem  desprez< 
canalhas  de  tal  maneira  infames — ladroes- 
teadores — fascinoras — bandidos,  que  eu,  ( 
ha  muito,  sinto  a  arãer-me  a  face  de  vergc 
por  ter  abraçado  tal  modo  de  vida  —  mas 
que  possa.  .  .  retiro-me  delia  para  sempre. 
— para  sempre...  parece-me  que  até  o  rasti 
sollas  dos  minhas  bofas  cora  de  vergonha, 
disser  algum  dia,  que  pertenci  ao  jornalis 
tal  é  a  ordem  d' infames,  que  hoje,  numa  gr 
parte,  o  constituem!... 

Eosaifno  Cândido  de  Sampaio  e  I 
São  do  auctor  a  orthograpliia  e  revisão. 


A 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  TH  IS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


BRIEF 

0003371 


/)  i  K?r,  /í^7 


Vr. 

SIÍS^ 

i 

jjMjkHiat 

tí^ 

^:.-t:<i 

É 

|^^!|l|S>|j^': 

uil 

Irár^j 

iii 

riri;tfl 

MM»: 


